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L a s f u e r z a s a l e m a n a s c r u z a n e l D o n 
y o c u p a n l a c i u d a d d e I I O R 0 N E J 

E s u n i m p o r t a n t e n u d o d e c o m u n i c a c i o n e s 
y u n g r a n c e n t r o i n d u s t r i a l , c o n 3 0 0 . 0 0 0 h a b i t a n t e s 

B e r i í a . - Las tropas alemanas q u « a tacan en el sector de Rusia, 
se h a n apoderado de Ja c iudad de Voronej ,-Efe. 

L a c iudad de Voronej , ocupada po r Isus fuerzas alemanas, t i e 
ne t r e c i e n t o s m i l habi tantes y es u n g r a n cen t ra indus t r i a l , as í co
m o u u impor t an te nudo de comunicaciorses en la Unea fe r rov ia r ia 
de Moscú a Rostof. ^ 

E l r í o D o n la d iv ide en dos partes, erntre ias cuales d i s t r i b u 
yen las instalaciones i n t e t r i a i e s . 

V I C T O R í O S A S ACCIONES 
AKRFJAS : :—•: :—: ; 

Be r l í n .— L a escuadrUJa de caza 
de Moelders, que se h a d i s t i n g u i 
do por su in t repidez en todos los 
teatros de l a guerra^ h a realizado 
^yer con é x i t o . notable o t r a ope
r a c i ó n con t ra la a v i a c i ó n sov ié t i 
ca. 

Los soviets h a n , lanzado v io l en 
tos ataques apoyados por las fuer
zas a é r e a s en el sector Cent ra l del 
frente. U n grupo de la escuadrilla 
de caza Moelders. mandado por ei 
c a p i t á n Gradsser, caballero de. Ja 
orden de l a Cruz de Hier ro , se 
ded i có a l a defensa de las posicio
nes alemanas obteniendo el resul
tado de 46 aviones enemigos de
rribados, siendo de destacar l a .su
per ior idad n u m é r i c a de les apa
ratos bolcheviques. L a escuadrilla 
alemana no sufr ió la menor p é r 
dida. 

L a acc ión c o n t i n u ó tíivrante, t o 
da i a jornada., conducida por la 
misma escuadrilla. A 

E l c a p i t á n Gradseer. d e r r i b ó el 
mismo ocho aparatos, logrando 
a s í su 54 a l a 61 v ic tor ia . E l s u b o ñ 
c ia l Hafner , á e r r i h p por su parte 
siete aviones enemigos y sa l ió de 
esta a c c i ó n vencedor por 43 fez. 

Por ú l t i m o aviones sovié t icos 
fueron derribados por el t en ien te 
Schnel l , que log ró su 51 v ic to r ia . 

SE CHUZA E L D O N 
G r a n Cuarte l General del F u f e 

rer.~- Comundcado a l e m á n . 

"En el curso de las operaciones 
ofensivas que se desarrol lan en e l 
f rente del Este, e l r í o D o n h a sido 
franqueado, y ocupado el i m p o r 
t an te cent ro i n d u s t r i a l de .Voronej . 

E l n ú m e r o de prisioneros y l a 
can t idad de b o t í n cap turado a u 
men ta s in cesar. H a n sido vanos Jos 
contraataques del enemigo. E n el 
curso de esta o p e r a c i ó n u n a , sola 
d iv i s ión b l indada , d e s t r u y ó 61 ca
rros sovié t icos . 

E n l a zona m a r í t i m a de Cr imea 
h a sido hund ido u n caza-submari
no sovié t ico , a consecuencia de u n 
ataque a é r e o . 

E n e l sector de l Nor te de Orel , 
e l adversario h a reanuld í^ao sus 

infructuosos ataques, apoyados por 
numerosas elementos bl indados. 
V e i n t i d ó s carros enemigos fueron 
destruidos en los contraataques. 
E l combate c o n t i n ú a con e n c a r o i -
zamiento. 

En eü espacio de Rjev, el enemi 
go, atacado en u n amp l io frente, 
h a sido desalajado de sus posicio
nes. 

En e l Golfo de F in land ia , ua ' 
dragaminas h a hund ido a u n sub
m a r i n o sovié t ico . 

Noventa y seis aviones perdieron 
los soviets en i a j o r n a d a de ayer. 
Por nuestra par te hemos perdido 
dos aparatos. 

- • Efe • 

Un grern €@ii¥®f anglo^fiierkono áeifruídb 
entre Spitzberg f fRurfiicinili 

Tro lis {»or fe be moleriai de guérfro poro lo U. B. $. I» 
del fjue ho perdido doscleutns clntueofo mil lofielodos 
T r e i n t a y o c H o fóuiciijeis c o t T i p « » f i f a r i l a fformaeiof?i 

B e r l í n , 7 <Urgente).— El gran 
convoy anglonorteamericano que 
t ranspor taba m a t e r i a l de guerra 
pa ra l a U,R.S,S. h a sido des t rui 
do por completo entre Spitzberg y 
M n r m a n s k por la a v i a c i ó n y ios 
submarinos alemanes, s e g ú n se 
anunc ia en Ber l ín .— 

EL CAIRO bombordeadti 
por la aviación del EJE 
prosiguen los encarnizados combates 
en ia región de E L A L A M £ i N 
LOS Y A N K I S A C T U A N EN 
AFRICA : : : : 

Wash ig ton . — Comunicado del 
Depar tamento de Guerra sobre las 
operaciones en Af r i ca del Nor t e : 

Dotaciones norteamericanas t r i 
pu la ron los tanques de f a b r i c a c i ó n 
nacional , que pa r t i c ipa ron e n u n 
combate en el curso de l a ba ta l l a 
de L i b i a , e l 11 y el 12 de Junio . 

E n dos d í a s de encarnizados com 
bates, los norteamericanos logra
r o n i n u t i l i z a r varios carros adema
nes. Nuestros tanques fueron a l 
canzados por los proyectiles en va 
rios ocasiones, pero no exper imen
t a r o n graves a v e r í a s . 
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3», 5ía 

del E s t a d o croata 
Madrid — E n la m a ñ a n a de hoy, en e l Palacio de El P^rdc, 
• t o i s t r o de Croacia en E s p a ñ a , conde Pejacsevich de V i -

de Croacia, h a iaipue^to 
las insignias de l a g r a n 

de l a corona del Ucy Zvon iml r , la m á s afta condoco-
del Estado croata, 

l a ceremonia es tuvieron presentes e i e x c e l e n t í s i m o sefior 
^ i s t r o do Aiauníos Exteriores. los jefes de las Casas M i l i t a r 
^ ^ivü de Su Excelencia y a i to personal de protocolo. 

3 AJO ^ mítica, en n o m b r é del ",poglavnikM 
g a n a í i ^ Excelencia el Jefe del Estado 

No se se s e ñ a l a n v í c t i m a s entre 
los servidores de estas m á q u i n a s " . 
OAPTUPwA D É N U M E 

ROSOS CARROS N O R 
TEAMERICANOS :—: : — : 

B e r l í n . — Ofic ia lmente se comu
nica que numerosos carros de f a 
b r i c a c i ó n nor teamericana, h a n s i 
do capturados en e l Norte de A f r i 
ca. Sus t r ipu lan tes e ran indios, y 
fueron cogidos prisioneras por los 
soldados alemanes. U n teniente 
i n d i o hecho pr is ionero d e c l a r ó 
que los carros alemanes e ran m á s 
r á p i d o s y t e n í a n mayor potencia 
de t i ro . - -Efe . 

E N E L A L A M E I N P R O 
S I G U E N LOS C O M B A 
TES C O N G R A N I N -
T E N S I D A i ) 

Be r l í n .— Los combates de gran 
In tens idad prosiguen en el sector 
de E l AJamein. Las fuerzas b r i t á 
nicas h a n sufr ida elevadas p é r d i 
das a l ser rechazados por las for 
maciones alemanas los tanques 
ingleses. Nueve cazas ingleses h a n 
sido derribados sobre la zona de
s é r t i c a y 27 tanques h a n sido pues 
tos f r e r a de combata por los 
Stukas alemanes. 

L A C I U D A D D E E L 
C A I R O A T A C A D A POR L A 
A V I A C I O N A L E M A N A :—: 

El Cairo.— L a a v i a c i ó n alema
n a h a atacado diversos puntos del 
del ta de i N l lo y l a j i u d a d de E l 
Cairo, s e g ú n í n t o r m a c l o n e ; 
r á ter nciostí —Efe, 

de ca-

D E T A L L E S D E L A A C 
C I O N ; :—: :—: :—; 

B e r l í n . — E l a l to mando de las 
fuerzas armadas pub l ica u n co^ 
municado sobre la fo rma en que 
se d e s a r r o l l ó el ataque con t r a u n 
convoy anglonorteamericano, 

" E l d í a 2 de J u l i o —dice—fue
ron descubiertos por p r i m e r a vez 
38 buques mercantes que navega
ban escoltados por grandes buques 
de guerra,, destructores y p a t r u 
lleros, en aguas del O c é a n o Gla 
c ia l Ar t i co , y en d i r e c c i ó n Este, E l 
mismo d í a por l a ta rde , los b o m 
barderos alemanes rea l izaron su 
p r imer ataque. E n su p r imera fase, 
u n mercante r e s u l t ó gravemente 
alcanzado y se detuvo. Las apara
tos de reconocimiento comproba
r o n d e s p u é s que se h a b í a ido a 
pique. 'Posteriormente, en el a t a r 
decer del 4. los bombarderos, 
aprovechando que hab la mejora 
do algo el t iempo, efectuaron u n 
segundo ataque con t r a los mer
cantes que se encont raban a l 
NE. de l a is la de las Osos. 

Los aparatos alemanes, a ochen 
t a metros de l mar , a tacaban en 
oleadas sucesivas. O t r o barco a l 
canzado por dos bombas se h u n 
d ió r á p i d a m e n t e . Tres navios m á s , 
cargados de tanques, aviones y 
municiones, con u n desplazamien
to t o t a l de 21.000 toneladas, se 
fueron luego a pique, incendiados. 
Once barcos, con u n desplaza
mien to t o t a l de 50.000 toneladas, 
fueron averiados t a n gravemente 
que n o p u d i e r o i con t inuar l a m a r 
cha, e incendiados se detuvieron 
y comenzaron a escorar. 

E l 5 de Ju l io , nuestra a v i a c i ó n 
a s e s t ó u n golpe de g r a n dureza a l 
convoy cuando se encontraba a 
700 k i l ó m e t r o s a l N . de M u r m a n s k 
en el l í m i t e de la reg ló / i de los 
hielos. Otros ocho buques fueron 
echados a pique por los bombar
deros y "Stukas". Dos vapores m á s , 
con 14.000 toneladas de desolaza-

mien to , sufr ieron t a n graves ave
rías que fueron abandonados por 
sus t r ipulantes . A d e m á s , u n g r a n 
crucero nor teamericano fué h u a -
dido por ios bombarderos a lema
nes. 

Los aviones de salvamento r e 
cogieron e l 6 de Ju l io a n u m e r o 
sos' n á u f r a g o s . Siete horas mágs 
tarde, en ei mismo d í a , los res
tos de l convoy fueron objeto d© 
u n a nueva ofensiva, y o t ro buque,, 
cargado de aviones, se h u n d i ó 
l lamas. U n mercante de 7.000 t o 
neladas c o r r í a poco d e s p u é s l a 
mi sma suerte, alcanzado de Ueno 
por las bombas. Las formaciones 
a é r e a s dei general S t u m p f f h u n 
dieron en to t a l , hasta e l m o m e n 
to, 19 mercantes con u n to t a l de 
122.000 toneladas. 

D u r a n t e estos ataques, ios sub
mar inos alemanes lograron echar 
a pique, por su parte, otros nueve 
navios con 70.400 toneladas de des 
plazaoniento. H a n podid^ recono
cerse ios nombres de seis barcos, 
de los^cuaies cuatro i b a n cargado^ 
con tanques, aviones, aubomóv i l a s 
y municiones. E n tres casos, las 
submarinos hund ie ron buques y a 
averiados por las fuerzas a é r e a s . 

E i convoy fué to ta lmente disper 
sado por aeroplanos y sumergibles. 

E n u n i ó n de los 28 buques h u n 
didos con 192.400 tonelagías , e l ene 
migo ha perdido u ñ a s 250.000 t o 
neladas de ma te r i a l de guei ra . Es
ta cant idad s e r í a s u ñ c í e m e pa ra 
equipar a u n e j é r c i t o de 50-000 
hombres, con tanques^ a r t i l l e r í a í 
municiones, carburantes, aviones, 
v í v e r e s y armas de todas clases. 
El f rente bolchevique ha quedado 
debi l i tado en considerable grado 
por l a e jemplar c o l a b o r a c i ó n de 
los aviones y submarinos a lema
nes, mien t ras que e l e j é r c i t o a le
m á n de t i e r r a resul ta favorecido^ 
por este duro golpe asestado a l ad 
versario en e l O c é a n o Glac ia l A r 
tico.—Efe. 

¿Se encuentro en el mor Ro jo 
la ilota inglesa del Med ferrando? 

Estambul.— Set jún rumores Ue-1 j a n d r í a a l d í a siguiente de i a r a í -
gados a esta cap i t a l procedertes | d a de Morsa M a t r u k / ha r^sresa -
de Haifa„ l a f l o t a b r i t á n i c a dfcl fdo a >as agua? esrljKña^ á t i wa^. 
M e d i t e r r á n e o que a¿?an4prt<} | Ro!o.~^Eíet j 



B u r g o s e n [ l i l i l í ! 
t n u n t o d e IQ H S o e i e i G i ó n O t r o g r a n 

Ci r ru la r numero ^4* 

Disponiendo que los fabricantes de 
aceites de semillas^ granas y frutos 
oleaginosos presenten r e l a c i ó n j u 
rada a 31 de Mayo ú l t i m o de sus 

existencias en f á b r i c a 
Encomendada a l a C o m i s a r í a 

General de Abastecimentos y Trans 
portes la i n t e r v e n c i ó n de los f r u -
to^, granas y semillas oleaginosas, 
t an to en lo que se refiere a su c d -
qu i s i c ión en e l ex t ranjero como a 
éú d i s t r i b u c i ó n en E s p a ñ a , y la de 
los productos de ellos derivados 
(aceites pa ra usos comestibles e 
indust r ia les y tortas para l a a l i 
m e n t a c i ó n de ganados), haciendo 
uso de las atribuciones que le con
fiere l a Ley de 24 de Junio de 1941, 
l a Comisaria General h a dispuesto: 

Primero.—-Todos los fabricantes 
de aceites de semillas, granas y 
frutos oleaginosos p r e s e n t a r á n al 
recibo de la presente una Declara
c i ó n j u r a d a de las existencias en 
f á b r i c a de semilla, frutos y granas! 
oleaginosas y de aceites y tomas 
¿ e los mismos;, referida a l d í a SI 

Primera miteria 

Copra , 

Feadíraítctos 
en aceite ' í . 

62 
42 v 
30 

Tercero.—Todas las existenci as 
actuales d'e tortas de coco, p-Umls-
te y l inaza, y las que en e l fu turo 
se produzcan de ios citados pro-
ductfis, quedan a d ispos ic ión de- es
t a C o m i s a r í a General para su dis
t r i b u c i ó n a p l i c á n d o s e a las mismas 
los precios actualmente vigentes. 

I & s tor tas citadas s e r á n d i s t r i -
b u l d a á por los l i m o s Srs. Comisa
rios de Recursos dentro de la Zona 
donde se i-roduzcan,, a e x c e p c i ó n 

de Mayo de 1942. ante el Comisario ( 
de Recursos de su Zona y ante la 
D e l e g a c i ó n de la Comisaria en los 
Sindicatos Nacionales del Ol ivo y | 
de Indust r ias Quimicas (calle Fs-
p a ñ o l e t o n ú m . 19 M a d r i d ) . 

En lo sucesivo y ante los citados 
Organismos, todos los meses en 
los d í a s del 1 a l 5.. p r e s e n t a r á n 
d e c l a r a c i ó n j u r a d a cerrada el d ía 
ú l t i m o del mes anter ior , compren
diendo los. siguientes extremos, 
t an to en lo que se refiere a granas, 
semillas y frutos, como a aceites y 
tor tas : 

a) Existencias anteriorer. -
b) Entradas durante el mes. 
c) .Suministros efectuados en el 

mismo mes. 
á)< Suminis t ros pendientes de 

efectuar. 
e) P r e v i s i ó n de entradas d u r a n 

te el mea que empieza a l presentar 
la D e c l a r a c i ó n . 

S^gundo.—Los rendimientos de 
las semillas, granas y frutos olea
ginosos se c o m p u t a r á n como hasta 
e l presente en l a siguiente fo rma : 

Rcndlmieotos Mrnnas 
en tortas *Ia 

J7 1 
56 • - 2 
68 • 2 • 

de un 30 por 100 de las obtenidas 
en la Sexta Zona, que s e r á n pues
tas a d i spos ic ión de la C o m i s a r í a 
de Rccurscs i e la s é p t i m a Zona, 
por el l i m o . Sr. Comisario de la 
Sexta-

La d i s t r i b u c i ó n d e b e r á 'hacerse-
con la m á x i m a rapidez, a fin de 
evi tar que se produzca excesivo a l 
macenamiento de tortas en 7a f á 
bricas. 

C I T A C I O N 
Se ruega al vecino de esta localidad 

don Higinio González de la Rica, se 
pase por la Delegación de Abasteci
mientos y Transportes de esta capi
tal, Sección Guías, para enterarle de 
un apunto que le interesa. 

ímii 38 Atdói ÜlÓli 
líJ 

d e t á m a r a y e l O r f e ó n B u r g a 

Keferente a la l iber tad de c i rcu la - ( 
c ión de í a t r i p a de p r o d u c c i ó n i 

nacional 
Circular n á m e r o B5I 

E l a r t í c u l o 18 de la C i rcu la r n ú 
mero 259 de la C o m i s a r í a General , 
de fecha 12 de Diciembre de 1941, 
e s t a b l e c í a que toda la t r i pa de ga
nado vacurlo mayor y de 'cerda de 
p r o d u c c i ó n nacional , asi como la 
de i m p o r t a c i ó n quedaban in terve
nidas a d ispos ic ión de ^este Cen
t r o . 

No obstante ello y con objete de 
d a r las m á x i m a s faciliades a los 
p e q u e ñ a s i n d u s t r í a l e que lo pre
cisen, teniendo en cuenta que en 
aquellos sitios donde no existen, 
elaboradores de t r ipa , s i esta no se 
d i s t r ibuyen inmediatamente , e s t á 
expuesta a su p u t r e f a c i ó n , la Co
m i s a r í a General ha tenido a bien 
dispener lo siguiente: 

Ar t i cu lo primero.—A p a r t i r de la 
p u b l i c a c i ó n de esta Circular , que
da l ibre la c i r cu l ac ión de toda la 
t r i p a de ganado vacuno y de cer
da de p r o d u c c i ó n nacional . 

Ar t í cu lo segundo.~No obstante 
ello, y con objeto- .ie l levar en 
todo momento un conl r o l • de lo 
producido y dis t r ibuido, mensual-
mente d e b a r á n los elaboradores y 
4imaceaiistas t r iperos declarar en 
IEUS C o m i s a r í a s de Recursos respec
tiva.1?, las entradas y salidas de t r i 
p a efectuadas en ese t iempo, con 
detal le de su d i s t r i b u c i ó n y exis
tencias a l f ina l de cada mes-

A r t í c u l o te rcero .~Quedu m o d i 
ficado en ese sentido, el a r t icu lo 
18 de l a Ci rcu lar n ú m . 259. sub-

^jsistiendo la i n t e r v e n c i ó n de l a t r i -
oo . de i m p o r t a c i ó n y quedando anu 
lac&s cuanta,? ^ O T f l f i & i g a ^ ^ opon 
gan a l a presente Cí rcu laf . 

, C i r c u l a r n ú m e r o 253 
La Comisar ia General de Abas-

t ^ c i m i e n t o j y Transportes, en-. 
T . O. P. de fecha 30-6-42, comun i 
ca lo siguiente; 

"La S e c r e t a r í a Genera l T é c n i c a , 
de l Min i s te r io de Indus t r i a y Co
mercio, ha resuelto autorizar lo? 
precios de venta a l púb l i co de b u 
j í a s de encendido para motores de 
exp los ión c,ue los industr ia les l i 
bremente determinen, sin que en 
n i g ú n caso dicho precio de venta 
a l p ú b l i c o pueda ser superior a 18 
pesetas por ur ida 'd . IAXS citados prc 
caos de venta a l púb l i co d e b e r á n 
sor s e ñ a l a d o s sobre la envol tura d-r 
cada b u i í a . s e g ú n dispone l a Or 
cen de 15-5-39 (B. O. n ú m . 144). 

—o— 
La Comisaria General de Abas

tecimientos y Transportes, nos.co- 5 
m u n i c a l p que sigue: 
^ 4,A causa de las mermas por 

corte de cabeza y e x t i r p a c i ó n de 
i n t e s t i no^ sobre las tasas actua
les s e ñ a l a d a s para el boni to y el 
a tún , , a u t o r i z a r á V> E. desde el 15 
de Ju l io hasta^ e l 31 de Octubre, 
ambos inclusive, u n aumento del 
20 por 100 sobre los precios que r i 
gen para e l p ú b i i e p ; en el resto del 
a ñ o c o n t i n u a r á n los topes v igen
tes hoy". 

Continúa este cursillo, que comen
zó anteayer y van desarrol lándose 
punto por punto los actos del pro-» 
grama con gran entusiasmo y .^on 
r ú m e r o creciente de sacerdotes, que 
se van percatando de la importancia! 
cada vez mayor, de la Acci6n Cató
lica. 

Hoy seguirá su labor con el siguien 
te prograjna: 

A la.s diez y media, "Lección de 
Acción Catól ica" por don Emilio Be
l l ón. 

A las? once y media "Ponjíncía de 
Un Consiliario Diocesano sobre los 
problemas de la rama respectiva". 

Por la tarde, a Jas cuatro y medía 
"Comentario de las nuevas bases y 
reglamentos de la" A.CJE." por don 
Emil io Bellón. 

A las seis, ''Experiencias en un cen 
tro urbano de A. C." por don Emilia-» 
no Garc ía Vedia. 

A las ocho y media, acto eucaris-
tico con plática por el muy ilustre 
t-eñor Ma.gistra!. 

ASUNTO DEL 014 
Vendo m a g n i ñ e o s chalets, varios 

precios, pisos m u y confortables y 
en casa e c o n ó m i c a queda soto u n 
piso. Compra-venta Fincas. S a é n a 
de Santa M a r í a . Avellanos 1, du 
pl icado. , : 

i l i Q l I S I f i S 
L a r e s t r i c c i ó n de gasolina, no 

afecta a los propietarios que en 
sus v e h í c u l o s adaptan "GASOGE
NO SANZ"^ 

CALOAS DE OVIEDO 
Reumatismo, catarros, p o s í > g n p e 

G B 4 IN H O T E L 
A u t o m ó v i l desde Oviedo (recorrido 
10 k i l ó m e t r o s ) 1.° de Jul io a 30 

Septiembre' 
(Censura SanUarU aú¿r. 3320) 

BURGOS 
hace 30 añot 
Del D I A R I O DE BURGOS corres-
pondieuie a l s á b a d o 6 de Ju l io 

^ de 1912 
Esta m a ñ a n a se ha v e r i ñ e a d o 

en el palacio de C a p i t a n í a la pre
s e n t a c i ó n por e l gobernador m i 
l i t a r , m a r q u é s ú e San Juan de 
Puerto Rico, de los s e ñ o r e s gene
rales, jefes y oficiales de l a guar
n i c ión , a l exce len t í s imo , ^ e ñ o r don 
Ju l io Domingo B a z á n , ' nuevo ca
p i t á n generar de l a sexta r eg ión . 

—Ante l a imposibi l idad de t o 
rear l a cor r ida del Centenario de 
las Ñ a v a s de Tolosa e l diestro 
"Bombi ta" , e l pr imer , teniente a l 
caide s e ñ o r Dancausa, que se en
cuent ra en M a d r i d , h a u l t imado 
el cont ra to con Gal l i to , el cual t o 
r e a r á : con Vicente Pastor. 

Se veitflkn parcelen 
pa ra e d i ñ e a r , de cuatro a seis m i l 
metros cuadrados, o finca comple
ta de diecisiete m i l , en el paseo de 
La Quin ta , j u n t o a l Club Ciclista, 
Informes. Carretera de Madr id , 
23. f á b r i c a . 

Si el p r imer concierto de gala— 
magna e x p r e s i ó n a r t í s t i c a , d i f í 
c i l de superar, en sus dos aspec
tos, orquestal y o r f e ó n i c o — cele-
braido anteayer, c o n s t i t u y ó un 
t r i u n f o notable para todos cuan
tos e n l a g ran fiesta in te rv in ie ron , 
el de ahoche, de c a r á c t e r popular, 
fué el m á s delicado broche que 
p o d í a ofrecerse a la e m o c i ó n e s t é 
t ica 'de los burgaleses. 

Magn í f i c a la i n i c i a t i va del Or -
feeón a l traer a t a n selecta agru
p a c i ó n musical como la Orquesta 
de C á m a r a . A c e r t a d í s i m ó el A y u n 
t amien to a l pa t roc inar t a n e s p í e n 
dida m a n i f e s t a c i ó n a r t í s t i c a . Ex
quis i ta nuestra masa coral cuan
do, en l a ú l t i m a parte, con de l i 
cadeza que p u d i é r a m o s decir fi
l i a l , in terpre taba su estampa " P r i 
mavera". 

Todo completo. Porque l a Aso
c i ac ión de M ú s i c a de C á m a r a supo 
como lo h a b í a hecho en su p r ime
ra a c t u a c i ó n ante los bu^gaieses, 
caut ivar a l audi tor io , c o n . una 
prddigiosa e j e c u c i ó n e | i maticen 
t a n diversas como los que ofrece 
l a m ú s i c a desarrollada por maes
tros de t a n va r io estilo como B i -
zet y Borodin , AVeber y Listz . . . 

U n selecto púb l i co , con empa
que de gran solemnidad —trajes 
de etiqueta, vestidos de, n o c h e -
a p l a u d i ó anteayer a los grandes 
•artistas: m a g n í f i c o s i n t é r p r e t e s del 
^Sept imiho" de Beethoven. Y ayer, 
volvió a repetirse él t r i u n f o , con
sagrado a t r a v é s de las m á s ca
r i ñ o s a s ovaciones de todos los á m 
bitos de la sala, ocupada por u n 
aud i to r io i d é n t i c a m e n t e select.» y 
acertadamente agrupado bajo los 
pliegues de la s i m p á t i c a p a r t i c u 
l a r idad de una func ión popular. 

L a - e m o c i ó n e s t é t i c a fué a n á l o 
ga. Los profesores de l a g ran or
questa — a la que fel ici tamos cor-
dia lmente— recibieron e l m á s c á 
l ido g^enso, asenso merecido, en 
tusiasta en este segundo concier
to, que renueva la t r a d i c i ó n m u 
sical de Burgos, que hay que c u l 
t iva r . 

Y en ese aplauso c o r d i a l a len
tador, d igno premio a l a obra l o 
grada, el O r f e ó n e n c o n t r ó luego 
u n doble t r i b u t o , no menos mere

cido. " G a l a r d ó n pa ra l a coral— 
modelo de discipl ina, en creciente 
p r o g r e s i ó n — en su c o m p l e t í s i m a 
a u d i c i ó n de l a tercera par te v. a 
l a vez, prueba de g r a t i t u d ño r l a 
m a g n í f i c a fiesta de ar te ofrenda
da, en su conjunto , á l púb l i co 
b u r g a l é s . 

Porque é s t e h a degustado en los 
dos conciertos una m ú s i c a be l l í 
sima, que, a d e m á s , ha sido i n t e r 

pretada con singmar . 
que se ag regó 3XM 

j generosidad de la rr 
| de programa, de sele 
• posiciones, broche 
| una elevadisima ¿ ^ - ^ 
I s r t ú t i c a . mf-ritoria ^JÜ* 
conceptos. 

C a n o p e o D a t o i0 

d e p e l o t a 
Resultado de las paítiri 

Iota a mano jugados el í 5 * 1 
rresponaientes al cahíbe 
cal , en e l f r o n t ó n de] ' w ? ^ 

Primero.— Cesáreo y ^ 
Cerezo y Garachana, 37 ^ 

Segundo.—Solano y ^ 
Larrosa y Tachiras 19 ^ 

Part idos para el día 8 a 1 
de la noche: 

Delgado y Valdero. K o ^ 
T r i n r a . 

A las nueve, Esteve y cwt> 
re t í a y Zarr ia^a . a^ 

.ática., 

ie A^" 

u 

el cag! 

V^ndo dos cftsus 
Con p r o d u c c i ó n de u n 5 por 100 

se venden las casas n ú m e r o 4 del 
Pozo Seco y 1 y 3 de A l v a r F a ñ e z j 
Compra-ven ta Fincas Saenz de 
Santa M a r í a , Avellanos, 1 tíupli. 
cado. 

i > e b u l « b l a Cemp^j 

E l excelente conjunto m 
ge el popular Paco M e l i 
p r e s e n t ó ayer en el Teatti 
clpal-," obteniendo una 
acogida con l a graciosa 
Carlos Arnichcs 'Ta ra ti 
mundo" . 

Todos los i n t é r p r e t e s , cd 
trados a la pe r fecc ión con 
pectivos papeles, dieron vi 
conocida comedia y oyeron 
des aplausos a l filial de 1 
actas. 

L a C o m p a ñ í a que trae 
per tor io compuesto por pii 
extremada comicidad, ciíen 
elementos de gran yaüa; 
de los cuales son h a r t ó l e 
por e l p ú b l i c o : 

Paco Melgares —actor p 
disimo actualmente en la 
f r o a ñ c l a —ha reunido un Aáelqi 
de indudable ca tegor í a , cuya entera 
dad e s t á comprobada cen lo íe piez 
tos rv.idosos obtenidos ret dobles 
mente en e l Teatro Poliora cañón-.: 
Barcelona y en ei Cómico d oad 1 
d r i d . halla 

Hoy s e r á representada la ¡yen 
sí sima tragedia bui:-. del m laeuí 
tío M u ñ o z Seca, " L i ; venga neral, 
don Metido". 0.ei1 Ct" 

ejercit» 
m: 

fopol, 
ireste d 
_ la m 

dos pisos confortables, con 'ampl ios graneros y grandes cuaíftvision 
Precio 50.000 'pesetas. ^ .el 

el va 
otras 
I los 

teria 
o:ra 

líina 
ictor 

di.: 

V m ra s r n & m 

B o l s a d e l a P r o p i e d a . 
L l a n a de A í u e r a , — T e l é f o n o . 3175 

PRIMER A N I V E R S A R I O 

L A SEÑORA 

DON 4 AURELIA AGWEGiSIR 
( V i u d a d e D . V a f e r i c n o S t i i n z V « l p u e s t e ) 

fa l leció en Burgos el d í a 9 de Ju l io de 1941, . 
d e s p u é s de recibir los S S. y la B e n d i c i ó a de Su S u n t í d a d . 

a. F. P. D. 
Su he rmana po l í t i c a d o ñ a Justa Ruiz, sobrinos, d o ñ a Toma
sa, don R a m ó n , d o ñ a Isabel, d o ñ a Teresa, d o ñ a A n t o n i n a 
dona M a r í a S a l o m é , d o ñ a M a r í a de l Carmen Sainz Ruiz, d o ñ a 

Emella Calvo Ortega y don Luis M a r t í n e z M a r t í n e z . 
Suplican a sus amistades l a asistencia a a lguna de las m i 

sas que por e l eterno descanso de su a lma se c e á e b r a r á n eJ 
jiieves d í a 9. en e l a l ta r m a y o r de la Iglesia Parroquial de San 
Lorenzo, de ocho a doce d e ' l a m a ñ a n a , ambas inclusive, por 
cuyos actos de piedad les a n t i c i p a n las gracias. 

Burgos 8 de Jul io de 1942. 
Hay concedidas indulgencias e n l a fo rma acostumbrada. 

T O B O O ü G 
TODAS D Í M E N S I O N E S 

La ih -Ca ivo» 

« T i 

Telefono 

P I S O r 

« C A S T I L L A ^ 
Declarado é c u f W l é t t é nación0 

HS s u iens XOÍIÍOO 
• COTlC?BICO ^ - t í f f i, 

D e p ó s i t o d i s t r i b u i d o r y A l m a c e n e s 

J . C A M A R A , i n g e n i e r o i 

C a r r e f e r a d e Y í l i o s o p i x a b , n ú m 10* B U R G O * 

T 
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elévanos 
^dos entre 

d y Croacia 
Esta, ta rde en 

de Santa C'mz. 
i r j \ z á o s u : i acufrr-
w í a y . P ^ r . o s . y u n 
¿.riñei 'O y de na-
Entre H t i ^ f á y el 
y&p«> i. t iv ' .V.e..cíe . 

*¿ de E s p a ñ a gí-.Vj 

señor . 'Serrai io 
'pót-. & Qobierao 

m i n i s t r ó en M a -
¡ ^ ¿ ¿ e ' Pejxi^ievicb de 

^ r p r ' é m o n i a asi.sliero;; 
jeíeo del MinLsíe-

KAsUíiU;^ Exteriores y 
: - . ; ' -U de lá p a c i ó n 

© n m é r i © ^ ^ ' - a tellfr r(aliíla<3 !a 
a c c : ó D c o ü p t r i t i Y a 

- v due hacer ambiente con 
^ la b l á s t e m i a . Hay que 
1 tardar a l b l a s f e m ó ^<ír 

i castigo, sm o l r ida rno t í de 
f nersuasión cr is t iana. . , 
I r que Umpiar a E ^ a ü a 

U el p r ó x i m o Congreso 
ficarístíco In t e rnac iona l . 

•Guerra a la b las fe ih fó r 

I r a s l a o c u p a c i ó n d e l a s A l e u t i n a s 

Creen que loilaponeiei irán fobreÁlaika, el Canadá ylofE£* UU 
Washington.—La población de la operaciones- son considerados en ios clonan con la s i tuación mundial de] 

costa norteamericana del Pacífico y ¡medios de la.capjtal federal, bastan- petróleo. Si cae Alejandr ía —dicen— 
especialmente la de AÍaska señalan ' to notables. Se elevan en total, se-( el petróleo del I r a k quet lará fuera, 
cierta inquietud después de la ocupa-| gún los mismos medios, á cinco na» del alcance de los aliados , ya que la 
ción de las isla£ Aleutinas por los j víos japoneses, hundidos; esta ci f ra ilota br i tánica tendr ía que abando. 
japoneses. En numerosos medios fi£ se descompone de la "siguiente ma-t nar las aguas, del Medi ter ráneo, y en 
fomiula la pregunta, de si está ocu- riera: Tres destructores, un crucero tal caso sólo se con ta rá con el pe t ró-
pación no ha de ser la señal jprecür- : y un transpw te. Además .señalan ; leo del I rán . I r ak produce el uno y 
spra. 'de'un ataque nipun^de. más i m - i otros nueve barcos averiados, entre medio por ciento de las cifras mun-
portancia centra Alaska primero y los que Agrura uiv portaaviones. ( diales de petróleo, IráUj el 37 por 
posterioimeiite contra el Canadá y 
los Estados Unidas, " ; 

Todps los c o m e n t a u s í a s de. la Pren 
sa y d.e .la. Rád^o insisten desde hace 

No obstante, los. técnicos militares 100. Las Indias holandesas producían 
nor teamer icanós se preguntan cuál 2'8 por 100. Los Estados Unidos su* 
Íi2 el total de las fuerzas navales n i - ¡ 'min is t ran el 60 por 100, pero en tiem-
panas que se encuentran en esta pos normales consumían mayor can* 

íienipo en ta necesidad de .desalojar i icgión. Estiman qúe, a juzgar por íidad que la indicada en esa cifra, 
a ,los japoneses de dichas baseb". Pa- & importancia de las pérdidas, de-f.Rusia pix>duce el IC^ por 100, con-
;ece aer que los'jefes militares ñ o r - i ben ser considerables y que de esta j Ungente que es consumido i;otalmen-
teamericanos son los primeros con- ¡ manera • pueden encontrar justif ica-j to por su ejército motorizado y si» 
vencidos de esta necesidad. ¡c ión los. temores ante un intento de agricultura. La caída del Cáucaso en 

Sin embargo, la presencia de nie- incursión Japonesa contra AIaska 
blas en esta época del año en la ¿so-. . . 
ha de las Aleutinas hace difíciles. PHEOCUPACION ^ E N NOR-

no imposible, las operaciones con- TE A M E RICA A N T E LA PO-
í ra las fuerzas niponas sól idamente ^ i B L E F A L T A D E PETRO-
instaladas, y hasta la fecha los nor
teamericanos se contentan con ata
car a los japoneses con aviones y 
submarinos, siempre que el tiempo 
Ic -permite. 

Los resultados obtenidos en estas 

Nueva. York.—; En los, circuios téc-
ricos existe honda preocupac ión-por tróleo 
los resultados posibles de la lucha en zuela. 
Rusia y Egipto, en Cuanto se ,rela-

í-oder de las fuerzas alemanas —ana-. 
c:en • los mismos círculos—, paraliza
ría por. completo, no sólo las actúa.-
lea actividades militares rusas, siuO; 
incluso, la -producción agrícola en
masa. Por otra parte, la pérd ida de 
Alejandría significaría para Inglate-. 
¡rra el tener que abastecerse de pe

en Estados Unidos y Vene-

Ef¿» 

e n t r a d a e n S e b a s t o p o l e s 

y o r e s h a z a ñ a s d e l a H i s t o r i a 
ea, con 
con SIÍ 

on vida 
oyeron 
. de lo 

i t CorM t r a una monfit la conv^rt id i ¿ n p ieza de combate 

eiememes copftiraron eo 
•rae ilrest.— Un enviado especial 
yf nieio describe las -formidables 

Crimen medio millón de prisioneros 

a.da la, 
del mi 
veng 

álBnes de la ' fortaleza de 
jol y pone cié relieve l a ex-

río confcVia capacidad combativa 
victoriosas tropas gcrmarav 

:tor úei as. 
£n la i ó 'd icho enviado el fuerte 
lo uní,del que dice: uFra una moa 
ía cuya entera trans forma da en for-

' i pieza de combate, con t r o -
obles, cada una a rmada de 

Poiiorafcñones de 305 m i l í m e t r o s 
*mico dpael fuevie con s u b t e r r á n e o s 

|áliabaii dotados de m u n í -
yen los que estaban ins ta-

enfermería , u n casino. y( 
feral, todo u n "arsenal cons-
en cemento y hierro'1 • 

gjercito rumano tuvo como 
pal misión, ante l a lucha de 
topol, la conquista de l a par
aste de la ciudad. E n el cur
ia noche del 26 de Junio, 

•visiones rumanas, desenca-
^ el ataque a las posieio-
whigas y alcanzaban a l ama-

¿i ^ valle de Chernaja y to-
C» í tos alturas. En la noche 

•••los cazadores alpinos y la 
^la rumana tomaban por 

0-i^ poderosa pos ic i ' n s i -

ii k m m m m 

lf T U R Q U Í A Y I L I R A N 
i'bul. --. L:ia ccmiunicaciones 
Irán y Turqu ía han quedado 
ÍPidas. 

tuada más . a l l á de aqué l valle y 
•i tac aban la b a h í a de Sevemaya. 
ocupando al amanecer la a l tu ra de 
Sapim. 

Él SO de Junio, los rumanos ata-v 
c a r ó n por el Sur a Sebastopol y 
en t ra ron en la ciudad a l misv^o 
t iempo qüe las tropas alemanas 
que la atacaban por el Norte. Este 
r á p i d o avance, en eUque Tas t r o 
pas run:anas venciendo enorme? 
dif icUtadea, fué realizado en t a n 
breve espacio de t iempo, que l a 
en t rada on Sebastopo1 constituye 
una de. las mayores h a z a ñ a s que 
puedo registrar la His tor ia , .pero 
o t ra par te de las mismas divis io
nes —sigue explicando el envia
do especial rumano— avanzando 
hasta' el borde del mar, c a í a sobre 
la espalda del enemigo en Ba la -
clava, cuando precisar.-.ente ios bol
cheviques esperaban el ataque por 
el lado opuesto. 

Merced w esta maniobra de los 
rumanos, resul taron inut i l izadas 
.'as poderosas fortificaciones y oVA-
$6 a l enemigo a rendirse e i i t regan-
do numerosos prisioneros y gran 
can t idad de mate r i a l el d í a mismo 
en qne o t ra parte de las fuerzas 
rumanas h a c í a n su entrada en Se
bastopol— Efe. 

BALANCE DK L A B A T A 
L L A :—: :—: :—: : ~ f ' . 

B in l í n . — C o m u n i c ó l o co inf le -
men ta r io del parte del dia -3 de 
Jul io de 1942, del Al to Mando de 
las fuerzas armadas alemanas: 

l,En los combates librados con 
Rasión del tráíÍGo en. la vía1 ext rema dureza en Sebastopol-, des
u d a a Tabriz es una conse-^ de ©1.7 de Jun io a l 4 de Julio, se 

la requisa de todos los ve- obtuvieron los resultados s l g ü i e n -
SUtanv',viles, para el trans- fes: 
^opaa y material aliado f u e r o n capturados' noventa v 

V Egipto.— Efe [ siete m i l prisioneros, entre ellos 

venganza de P o n flVendo 
k a cumbre de M u ñ o z Seca, se r e p o n d r á hoy con caracteres de 

1 

m e s 
^Scpn^esurable p r imer ac to r y director 

a c ó e I g 3 r e s 
i *hoy del Teatro F^paño l . . 

••A lets T'^S v 11 de la ñr>che 

el general Ncwiko. adjunto del co
mandante general sov ié t i co ; 467 
piezas de a r t i l l e r í a , 26 carros, 824 
ametral ladoras y 758 lanzabom
bas y 96 piezas de la D . C. A. 

Este ma te r i a l fué cogido ú t i l 
o destruido. E l b o t í n de armas de 
i n f a n t e r í a , pesadas y ligeras, toda
vía no ha sido^ enteramente clasi
ficado. La« p é r d i d a s del enemigo 
son' enormes. Se aprox iman .a 30 
o 40.000 hombres. Los fortines y 
blocaos y obras m i l í t a r e s e de to 
dos los tipos, sumaban 3.5&7, y en
tre ellos f g u r a b a n los do¿' fuer
tes m á s modernos y potentes, " M á 
x imo G o r í ú " n ú m e r o s £<r' y "2", 
armados con c a ñ o n e s de 305 n i / rn , 
todos los cuales fueron ocupados. 
Se i n u t i l i z a r o n a d e m á s unas 137.000 
ndnas. Solí».mente pudieron h u i r i e 
la plaza y c e r c a n í a s , s e g ú n decla-
iaciones de los prisioneros tes t i 
gos de lo ocurrido, vai ios altos j e -
í e s y comisarios y algunos convo
yes de heridos que abandonaron 
Sebastopol en el p r imer d í a de 

. ataques. 

Las divisiones de Baja Sajonia, 
Eradehburgoi, Silesia, A l t a ^SajO-
nia , Franconia , P a í s de los Sude-
tes y Renania-, asi como tropas de 
todas las otras regiones de Alema
nia , j u n t o con las divisiones de i n -
anter ia y cazadores .'de m o n t y ñ a 
rumanos, han par t ic ipado en igual 
p r o p o r c i ó n en este t r i un fo . 

Las-bajas totales de las tropas 
alemanas se elevan a 872 oficiales 
y 23.239 suboficiales y soldados. De 
estas cifras 190 oficiales y 4.174 su
boficiales e individuos de tropa r-e-
sul taron muertos y 11 oficiales y 
1.580 suboficiales e individuos, des
aparecidos. El resto, hasta comple
tare! t o t a l , lo const i tuyen los 
heridos. 

Las tropas de t i e r ra estuvieron 
apoyadas de fo rma ejemplar por 
el cuexpo de aviadores alemanes 
de ataque en picado. Este cuerpo 
in t e rv ino victoriosamente en los 
combates diurnos y nocturnos, l i 
brados sin t regua contra los ob
jet ivos terrestres y m a r í t i m o s . E n 
tre e l 2 de Junio y e l 4 de Julio, 
los aparatos de combate perte
necientes a todos los tipos, rea l i 
zaron 23.751 vuelos de ataque, de
r r i b a r o n 123 aviones enemigos, y 
destruyeron sobre t i e r ra otros 18. 
NVineroxos carros, blocaos, re fu 
gios, cuarteles y d e p ó s i t o s de m u 
niciones y p e t r ó l e o fueron d e s t r u í -
dos* cuatro destructores, u n sub
mar ino , tres lanchas r á p i d a s , seis 
patrul leros y cua t ro mercantes, 
hundidos, perdimo.-: 31 aparatos. 

Las fuerzas germano- i ta l ianas 
que combat ieron ante Sebastopol, 
cont ra los movimientos de los n a 
vios enemigos, lograron in terceptar 
los refuerzos y cor tar las v í a s de 
c o m u n i c a c i ó n del adversario. H u n 
dieron tres submarinos sovié t icos , 
dos vapores de 10.000 toneladas 
cada uno, un t ransporte de 5.000 
toneladas y otras dos unidades me 
nos impor tan tes cargadas de t r o 
pas. Dichas fuerzas con t r ibuyeron 
sensiblemente. a l éx i to de la "ope
r a c i ó n . 

L a c a m p a ñ a de Crimea ha te r 
minado. C o m e n z ó por l a o p e r a c i ó n 
que forzó el paso del i s tmo de Pe-
rekop, el 21 de Septdembre de 1941. 
y c o n c l u y ó con lá conquista al asai 
to, e í 4 de J u l i o de 1942, ele Se
bastopol, formidable fortaleza m a 
r í t i m a y terrestre. Esta c a m p a ñ a 
cos tó a l enemigo 430.000 p r i s ione« 
ros, 1.1-98 carros blindados, y 2.102 
piezas de a r t i l l e r í a ; y no p a s a r á , a 
la h i s tor ia como una v ic tor ia de 
los bolcheviques —as í i n t e n t a 
presentarla la propaganda enemi
ga— sino como una p á g i n a g l o r i o 
sa de los anales del e j é r c i t o ger
mano".— Efe. • 

Inferno bombardeo 
de la íila de Malfo 
El seroiromo de Yeiiezla fué atacado 

Berl ín. — E l ae ródromo de Vene-
zia. en la isla de'Malta, fué bombar
deado ayer intensamente por los 
? para tos >leman?s. Los proyectiles 
destruyeron el carnpo y se registraron 
importantes destrucciones en las íns^ 
tasaciones y cobertizos. La actividad, 
aérea br i tánica . fué muy reducida. 
Según noticias de primera hora, los 
tviones alemanes han derribado ayer 
dos "Spitfire" sobre el .cielo de Malta. 

E n c u a d r a d o e n l a 

P e l e á a c i ó n d e S i n d i c a t o s 
Madr id .— L a D e l e g a c i ó n Nacio

na l de Sindicatos, encuadra ea e l la 
a la Obra s indical de Coopera
ción, recogiendo todo, el mrcyamieri-
to cooperativo e s p a ñ o l , que se o r 
dena j u r í d i c a m e n t e med ia r t e la 
ley promulgada por e l Caudi l lo é l 
2 de Enero del corr iente a ñ o . 

Con ellot, se desvanecen p r e j u i 
cios y recelos consecuencia de u n a . 
i eg i s lac ión an ter ior de c a r á c t e r so
c i a l - d e m o c r á t i c o , m á x i m e a l d isc i - . 
plinarse l a a c c i ó n . coopei-ativa en 
sentido j e r á r q u i c o y un i ta r io , de 
acuerdo ct.n las directrices del 
nuevo Estado, fomentando el es
p í r i t u de he rmandad en el campo 
e c o n ó m i c o y e l iminando í o a o 
de lucro mercan t i l . 

Las Sociedades cooperativas se 
h a n de regir por medio de sus es-, 
ta tutos; pero e s t a r á n discipl inada^ 
a l a o r g a n i z a c i ó n s indical y a, l a 
superior del Estado y j e r á r q u i c a 
mente las cooperativas s e r á n d i 
r igidas por medip. de sus uniones 
nacionales y ter r i tor ia les . 

Y a comienza a tener r e a l í d a * . 
l a a c c i ó n cooperativa, i n i c i á n d o s e 
el func ionamiento de las Unirme;? x 
nacionales del Campo y del C o n 
sumo, lo que p e r m i t i r á servir p r o n 
to sus efectos; beneficiosos pa ra 
los cooperadores y ú t i l e s para e l 
abastecimiento.—Cifra. 

La pikisia \ \ m \ m Se iilini 
ü ya a m \ j 

' .,„„. „,,. .„„• „. í 
C o n e l d u q u e d e B t ^ s g a n z a 

' Rio de Janeiro. — E l compromiso 
n,atriraoniai de la princesa Francisca 
de Orleans con el duque de Bragá^,-
za, será anunciado oficialmente den-» 
tro' de tres semanas, según informa
ciones facilitadas en los medios p r ó 
ximos a la antigua familia imperial 
brasi leña. La princesa se trasladará»- . 
p róx imamente a Estados Unidos don 
de se encuentra la familia de t-a pro
metido. La princesa cuenta 27 -AñoB 
y el duque 34.— Efe ~ 

la caree 
I M pera " m i l m m U m f á 

ñ la fiscalía U W 
.Murcia.— Por haber estafado dié^ 

mil pesetas a Andrés Mart ínez • Cá
novas, .pon el pretexto de resolver Sf 
su favor una denuncia qtie tenía pen
diente en la Fiscal ía provincial do 
Tasas, ha ingresado en la cárcel por 
orden gubernativa, Juan Pérez Sán
chez, agricultor^vecino de M u r c i a , ^ 

Además, a los efectos oportunos, h9 
pasado el asunto a la Fiscal ía su
perior. Cifra 

L E T R A S , l a r e v i ¿i J 
e s p e c í f i c o d e l h o g a r , 
a c a b a de p u b l i c a s e í 
n ú m e r o d e í mes d& 
f u l i o . Selecta y cma-
p l i a l e c t n r a que ib^tí-
p o r c t o n a r á a h a g r ú -
d a b l e e n t r e t e n i m i e n 
to a a s t é d , su ¿¿ptféifr 
y su& h i j o s e n va
cac iones . 

V e n f t i en l i b r e r í a s y qu iosc ína 

A l f o n s o X I , 4. — M A D R I D 

T E A T R O A V E N I D A 
T.^4T,A^ Hoy mié rco l e s , d í a 8 de Ju l io 
R E A P A R I C I O N DE L A N O T A B I L I S I M A C O M P A Ñ I A A S T U R I A N A , 

QUE D I R I G E 

José fiíanuel R o d r í g u e z 
ESTRENO de la comedia en tres actos de Eladio VERDE ¿ £B 

LOS CARROM 4TtROS 
a las ocho de la tarde v once d e l a noche. 
Butacas desde UNA A CUATRO pesetas-
M a ñ a n a jueves. Estreno, "LOS U L T I M O S PLAYOS" . 
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I 
I N F O R M A C I O f N S I N D I C A L 

S i n d i c a t o d e I n d u s t r i a s Q u í m i c a s 

P r e c i o s d e c o l x a ^ o d e s o m a v o l c d n t x o ^ o e n m o l d e 

Sandalias corrientes, Angel i to y Bebé 

30 32 33/34 36/36 37.38 

Í0..35 

11.20 

Serien 
15/20 21/20 24/26 27,'29 

Con o s in p l a n t i l l a , ptas par 
6,75 7,30 8,25 9,30 

Con forro y p l a n t i l l a pesetas par. 
7,30 7,^0 8,90 10,05 

Estas sandalias en forma do Eapato 
.70% sobre los precios anteriores. 

ABARCAS MOLDEABAS 
L o n g i t u d p l an ta i n t e r io r en cems, 19/23 24/25 26/27 
Con o .sin p l a n t i l l a pesetas par 16,90 19.40 22,05 

for ro y p l a n t i l l a pesetas par 18,60 21;0O 24.00 
ABARCAS A L T A S : SUELA DOBLE : H O R M A T O R C I D A T FORRADAS 
. t: Serie ú n i c a de 27 a 31 c e u t í m e t r o s 33,60 pesetas p a í 

Z A C A T I L L A S TODO GOMA B A R N I Z A D ^ 
JSenes 27/32 ' 33/87 : ] ' ' ^ f l $ í 
Con o sin aplant i l la pesetas par 14,50 15,60 
;Con o s in p l a t i l l a pesetas par 15,70 16,90 

ZAPATOS SEÑORA 
Serie ú n i c a r: 
Sin for ro . / ' 
Con forro ^ ' -

11.75 12,90 13.90 

12,70 14,00 15,00 
B'iucher, aumentan u n 

2a "¿i 
25.00 
27^00 

>ÍEDIO T A C O N 
34/38 
15,50 p e s é t a s par 
17,00 pesetas par 

©e-ríes 
•ZAPATOS TODO GOMA FORMA INGLESA 

31/33 34/36 37/40 41/43 

26,30 

28.90 

Con o sin p l a n t i l l a pesetas oar 
10,60 12,25 15,35 17,35 19,50 2X:30 24e40 

Con ' forro y p l a n t i l l a pesetas nar 
11,65 13,45 16,30 19.30 21,45 23,30 26;S0 

BOTAS TODO GOMA 
Series ^ 36/40 41/44 
Con O s in p l a n t i l l a 31,20 33,20 
Con forro y p l a n t i l l a 33;70 35f50 

; Los precios de venta a l p ú b l i c o anteriores d e b e r á n ser grabados 
e n ios moldes siempre que sea posible, s e ñ a l á n d o l o s e n etiquetas 
suspendidas del ar t icu lo en m a r c h a m o m e t á l i c o con l a marca del 
fabr icante cuando no puedan ser marcadas en la fo rma anter ior . 
S í fo r ro h a b r á de ser siempre de tela. La p l a n t i l l a de tela o corcho, 
y - e n n i n g ú n caso de papel o c a r t ó n . 

Díputacidn protincial 
Vwiía tíe/ \ntevo director de la Pr i -

. si&ii Central 
E l presidente ha recibido al distinr 

fuido burgalés don Fernando Ma
rrón, que le ha visitado para ofre
cerse en su cargo de director de la 
Pr is ión Central de Burgos, para el 
que ha sido recientemente designado 
y en el que se ha ofrecido para cuan
to pueda redundar en bien de la pro
vincia. 

E l señor de la Puente Careaga fe
licitó efusivamente al señor Marrón 
por su merecido ascenso a puesto 
tan destacado, deseándole muchos 
éxitos en sU'Cometído y expresándole 
1P satisfacción que ha de reportar a 
la Diputac ión la circunstancia de 
cue pase a regentar aquel importan
te Centro penitenciario persona que 
goza en Burgos de tanto prestigio y 
simpat ía , por lo que ha de recibir 
siempre la car iñosa asistencia de' 
toda clase de organismos oficiales y 
singularmente de la Diputación, 

Guía Profesional 

h U R R A C A . ^ OCULISTA _ 
£ ( t t n ~ C e h 6 t f 8 - ZeU/ono 1311 

A r t u r o Q l i 
APARATO RESPIRATORIO ¥ CORAZÓM 

R A Y O S X 
Ctifitaka de él-sz t osa 

OeftefaUtlmo Frasco. 13 (sntct !lla) 
TtMf ano 2310 

Antonia Castillo 
M É D I C O 

I t a M l f S i « U f t 9 V # i l 8 i 
fttfurieM y S s i i , 1*, &*s ttmSm 

Sindicato .Nacional de la V i d . 
Cervezas y bebidas 

41,Kn los vermats y d e m á s vinos 
aperi t ivos embotellados y con m a r 
ca en botellines de r a c i ó n i n d i v i 
dua l de hasta uno y medio dec i l i 
t ros de capacidad, se entiende ex
clu ido de la base del impuesto co
rrespondiente por t a r i f a p r imera 
concepto n ú m e r o segundo de la 
c o n t r i b u c i ó n cte Usos y Consumos 
e k ' v a í o r de dichos botellines va 
cíos y s i n n i n g ú n accesorio, s iem
pre que no sean vendidos por. los 
fabricantes o embotelladores en 
i m i ó n de su contenido, sino pres
tados con l a cond ic ión de devol
verlos una vez vac íos . 

, E n las facturas Que ext iendan a 
p a r t i r de 1.° de Ju l io del corriente 
los fabricantes o embotelladores a 
quienes afecta la presente resolu
c i ó n sólo s e r á n deducibles a los 
efectos fiscales las cantidades car
gadas por los botellines, con la 
c o n d i c i ó n de que no se engloben 

..en u n soló precio con el contenido 
y se haga constar en cada fac tura 
que no se cede la propiedad de 
los mismos y que dichas can t ida 
des se cargan provisionalmente en 
concepto de depós i t o de g a r a n t í a 
a re in tegrar contra su devo luc ión 
que es obligatoria". 

Obra Sindical de Coope rac ión 
Par t ic ipo a todas las Entidades 

Cooperativas de l a provincia , que 
actualmente , se e s t á haciendo el 
repa r to de n i t r a t o de Chile y sul 
f a to de- cobre entre los cooperat i
vistas, siendo indispensable para 
Jiacer entrega de los mencionados 
productos, p r e s e n t a c i ó n de re la 
c i ó n jurada , declarando el n ú m e r o 
tie h e c t á r e a s cult ivadas p a i a el 
p r imero y para el segundo n ú m e r o 
Se cepas y h e c t á r e a s ; ambas re la
ciones d e b e r á n veni r con e l visto 
•bueno del delegado local s indical . 

í*t E l delegado 

p p e n t e d e J ü v e n t a d e s 
SECCION F E M E N I N A 

. Se ruega a las camaradas que a con 
t inuación se relacionan, se pasen por 
la Regidur ía provincial del íFrente 
de Juventudes, departamento de cam 
pamentos, paraenteradas de un ásun 
•to de importancia: 

Saturnina Quintanilla Fernández . 
Josefa Vallejo Huidobro, Mercedes Ro 
mero Munguía, María Dolores Rasi-
nes Villarcas, Asunción Ramos Co-' 
r ral , María Angela Rebqjllo, Esther 
Salas Puentes, Angelines Sáiz Gon
zález, Carmen Fernández Andrés, V i 
centa Franco Gamarra, Felicidad Dc;i 
mingo Santamar ía , M a r í a -Teresa 
Alonso Cascajares, Concepción López 
Atonso, Mar ía Paz Ibeas Rosuero, Do 
lores Nogal Galán, Demetria Misis 
Alzaga, Carmen Olla García y Pilar 
Velaseo Fernández . 

Secc ión de t i r o deport ivo 
Todos aquellos camaradas que 

deseen asistir a los en t renamien-
'os de T i r o Deport ivo que d i r i g i -
- "̂s por el comandante Inspector 

Provincial de T i r o Depor t ivo del 
Frente de-Juventudes se viene ce
lebrando en el Campo de T i r o con 
objeto de seleccionar u n equipo que 
se desplace a San S e b a s t i á n en re
p r e s e n t a c i ó n de l a De legac ión Pro 
Uncial del Frente de J u v e n t u d é s 

de nuestra provincia , para tomar 
parte en los Compeonatos Nacio
na l o Trofeo del Caudi l lo , se pre
s e n t a r á n en l a Asesor ía de Edu
c a c i ó n F í s i ca , Secc ión de T i r o De
port ivo, hoy, d ía 8. 

J* V c 1 a s c o 
P u l m ó n y c o r o z ó n 
Consulta, de 12 a 2 y de 4 » & 

Santander. 1S, 2.° 

G . & A N Ü E L 0 5 
O C U L I S T A 

DE LOS SERVICIOS PROVINCIALES DE SANIDAD 
C C r ^ U L T S. 1fA\Z Y 

P.laiHt.JcveAiiUniheT. Wv/cner IJOÓ. 

Orujo superior 
Coflft* y agti&tdteatea de toda* «iMet 

Yerwontb rancio y stotaate) 

i n o n o OBCECO m m \ 
Alfcó.d'ís. t t - S u huís. 14.-BURGOS 

O p o r t u n i d a d 
Vendemos, en la calle de Pa loma, casa con tres pisos y bajos 

para indus t r i a , l lave en mano. 

Precio: 93.000 pésetes 
Bolsa de la Propiedad 

Llana de AfueraJ 7, 1.° - Teléf^fio 2175 

J o s é A l o n s o 
Medicina Istem, Comon y Mriclói 

Gonsalta dta 11 a 1 y &$ S i g 
I s f o l ó n , T e l é f o a t 19119 

V. Ojedo Corcedo 
i P i R i T O DI6ESTIY0 T l O T R I G O i 

4fi4)!«Is clínicos. Bayos X. Meís baliMOtril 
Consulta de 10 a 2 7 de 3 a S ;ViN>rfc, 19, M 

Telé/ono 1667 

Clodoaldo Padilla 
Hiytioa y «nf«»Bo«4ad«a d» l a n t t | * 

San Juon. 46 y 50 -TaUíono 1855. 
* Consulta de 11 a 1 y de 4 a S 

P* LOPEZ GARCIA 
SlretiH i % \ Blspessarto l i t i l i i i s f d l e f l 
C e m i t a l « U a » 3 c e t i t i 

i n e v M , Eayos 

M&SÜEf ALONSO EONSO 
i s t ó m a g o , In tes t ino . H í g a d a 

Hayos X . A n á l i s i s 
Calle de Vi to r i a , 2S 

provincia 
M i r a n d o d e E b r o 

TORMENTA SIN IMPORTANCIA 
Sobre las cinco de la tarde de ayer 

domingo, una tormenta acompañada 
do a'gua y granizo de tamaño regu
lar y escasos minutos se desencade
ne sobre esta ciudad, sin que afortu-» 
nadamente ocasionara daños de con
sideración, i i , «' 
CONCIERTO . ' - f ^ 

Las obras con las que el domingo 
en el parque de Calvo Sotelo nos ob
sequió el inteligente y estudioso d i 
rector, de la brillante banda munici
pal, don Gregorio Solabarrieta, com
positor y autor de los pasodobles a 
"Miranda" "Guardia Naval" y otras 
tantas de igual méri to , con decir que 
fueron premiadas c o n calurosos 
aplausos, queda demostrada la eje
cución de las mismas. 
DE SOCIEDAD 

Fué a Madrid con su distinguida 
esposa, nuestro buen amigo don PEU 
blo Lang, Vicecónsul de Francia en 
Burgos y Miranda. 

E L CORRESPONSAL 

R o o d e D u e r o 
MEJORAS URBANAS 

Convocadas por el señor alcalde, 
camarada Jesús Casado, se reunierortf 
en el Ayuntamiento, representacio
nes del comercio, banca, industria, 
profesiones; prensa etc., con el fin de 
informar a los reunidos de, las ges^ 
tiones llevadas a cabo, e iniciación 
de otras nuevas, relacionadas con el 
mejoramiento y urbanización de es
ta villa. 

F u é deseo unán ime de todos, la 
m á s rá.pida realización de los pro
yectos, a ñn de que Roa se halle 
pronta a la altura que merece.* 

LAS TORMENTAS . ' 
Días pasados, descargaron sobre 

este término municipal, varias tor
mentas, acompañadas de fuertes gra-
rizadas y algo de pedrisco', pero los 
daños, por fortuna, no han sido irre
parables. 
REPARTO D E PREMIOS 

En la penitencial de San Este-» 
ban, se procedió, por los señores sa
cerdotes y señori tas catequistas a la 
distr ibución de los premios a los ni
ños que han acudido a la enseñanza 
de la doctrina cristiana . 

F u é un acto muy simpático. 
PA~-KO 

" E l Domingo de los 
llama vulgarmente Can 

a la flW¡ 

sin duda el m á s visitadj^j 
do la diócesis burgalesa 

ligiosa mas solemne y Cq 
tre todas las que durant CUí"t̂  
celebran en este devoto ^ 

t visita<io 
burgalesa. í ^ 

se ha celebrado tradi/M-_^4 
segundo 
se trasladó 
de San Juiw •^--Ji.itLa 
sado de 1940 se volvi¿ ti 
la fecha acostumbrada, ^ ^^í* 
es el próximo domingo, ¿j6 t5U 

Así, pues, el excelent;e¡-a U 
Catedral de Burgos, P a t ^ 0 ^ 
tuario, ha acordado t enep1^^! 
mo los siguientes cultos en hJ 
la Santa, tan venerada en i ^ 
do la Bureba, en toda la a ^ 
sis y en gran parte de las d"?^ 
mítrofes de Vitoria y Calah*^ 
especial Alava y la Rioja 0rT̂  

Domingo 12 de Julio, a 
y media, misa de comunión ' 
A las once y media, misa 
tada por la capilla de müafc . 
Catedral y sermón por el nnK* * 
señor canónigo y canciller ' iw 
obispado doctor don Buenav!' 
Dtez y Diea. A las cuatro ^ i 
de, v ísperas solemnes. , 

La comisión catedralicia «I 
presidida por el muy ilustre %<¿. 
nónigo penitenciario. 

U i i ti! Imlilli 
R E U M A T I S M O - FRACTURAS 

H E R I D A S 
Hote l ' del Balnear io . I m p o r 

tantes mejoras de a m p l i a c i ó n y 
confor t . 

Cmpiía íÉfHiilca üscloii! 
de \ \ m 

Necesitando esta C o m p a ñ í a con
t r a t a r los servicios de l impieza de"* 
las dis t in tas dependencias del 
Centro Te l e fón i co de Burgos, se 
abre concurso para que puedan t o 
m a r par te en él a los que interese 
•las condiciones de verif icar lo. 

Para informes dir igirse a i Cen
t ro Te le fón ico de Burgos. 

j Devotos de la Sarnta! Ven^j 
rarla el próximo día 12 y a ' 
que acoja generosamente nuestV 
plicas en beneficio de ía Re* " 
de la Patria. 

Sel 

fe 

de 5U 

PATRONO! 
Si'estas conceptuado ti 

empresa sujeta a l s 
n o r m a l de Subsidio % 
m i l i a r puedes emplear el 

. ro Postal (Mod. R. G. 18) 
m o conductor para ingfi 
las cuotas correspondiei 
a l Subsidio Familiar y 
s a n i z a c l ó u Sindical m 

Müiilünillli Piiitlpa! ü! (i 
AVISO 

y a p o r "Escolapio'' de la Con 
n í a T r a n s m e d i t e r r á n e a , , sakka 
Bi lbao el 10 de Jul io corriei 
de G i jón el 13, de Pasajes el 
de Santander el 15, de Vigoej 
de Cádiz e l 20, de Las Palnm 
23 y de Tenerife el 24, conduei 
do correspondencia y valijas 
p l o m á t i c a s para Fernando Póe 

£1 

& 
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ir a í 

18 

TBBISP0ITI81I 
Sol ic i tad detalles en AGEH 

SANZ, t e l é f o n o 2291, de la íJ 
Jidad GASOGENO SANZ, quep 
su n o r m a l funcionamiento no 
cesita n i c a r b ó n n i l e ñ a . 

BAÑOS DE 
B I R O O S 

Aguas sulfurosas, sulfúricas, E 
genadas. Exi to enorme en las $ 
medades de la piel. Indicadas | 
do garganta, bronquitis y artTs! 
Precios económicos. Pidan foll^! 
1»3 ki lómetros de Miranda 

BALNEARIO DE LEOESMA 3 
R E U M A T I S M O - C A T A R R O - P I E L 

Coche de e s t a c i ó n Salamanca a l Balneario, a las diez y a | | 
TEMPORADA O F I C I A L : 15.de Junio a l 30 de Septiembre. 
Censura Sanitaria Prcvlnclal núm. 30 Publicidad R. E. I . - Salatnaô  

S a n a t o r i o 

i.1 m ie'lj ¡uii 
C rRuoU y ESPECJ AL ID ADBS 

¡ H E X I M I A D O S ! 
L a CASA TORRENT, siempre bajo d i r e c c i ó n lr df^ n ica a sus clientes que h a l l a r o n en sus aparatos el alivio -ta« 
dolencias y a los herniados que deseen comprobar las v e ^ J 
de los aparatos T O R R E N T c ó m o d o s , ligeros, s in trabas, sea ^ 
fuere l a p r o f e s i ó n y sexo, que s e r á n atendidos en BURGOS 
CASA TORRENT bajo p r e s c r i p c i ó n f acu l t a t iva y en el 
ci l io del doctor Manue l Alonso, c a 11 e V i t o r i a , 28, ^ -¿ j 
mente el p r ó x i m o s á b a d o d í a 11 de Jul io. NOTAS: E n V A L L ^ 
L I D el dia 12 en el domici l io d í l do» tor J o s é Iglesias, CalI |A f 
dio Mcyano 13. Despacho en Barcelona, U n i ó n 13. ©ASA 
RRENT, Tened bien presente que sólo a t e n d e r á n en 

y Va i l ado l id el d í a s e ñ a l a d o . 
Autorizitáé yar la Cessura SasItacU C»frsladwera 1.6*3 
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I t W de la Falange eo Francia 
$ e f » R f a V c i n c o n i ñ o s y n W a s v e n d r á n a E s p a ñ a 

drid.— E>ías pasados se ha ce- | Especialmente entre las n i ñ a s 

^ 1 

«,;>:' 
a 12. 
110 caá 

en . j » 

l la 

.la? 4 

ê !a 

5ia 

-ado eti Saint Denis el acto de 
K ^ b u c i ó n de carnets a los afi-
^AOS con que el frente de juven-
13-es de la Faiange de Franc ia 
t ' ^ ^ en París y en los pueblos 
c - n s alrededores. 

^to dió comienzo con unas 
labras ciel camarada • Velíl la, 

?fe aquella Falange, de alta 
^Stación patr iót ica y fa.ansisTa. 

"f A cont inuación el camarada A l -
r'-ray tomó juramento a los afi-

^ o s y entregó los paniet^ el ca -
I S S a Velilla a los camai-adas y 
g las camaradas, l a camai'ada 

í5<Si'ovechando esta reunión se 
«¿edió a alistar a los setenta y 

^co i1^05 y « i ^ a s que han ce 
España a pasar las vacaciones 

Vlos campamentos deliFrenta de 
T^ventudes, lo cual dió lugar a 
n d é s b ^ ^ ^ entusiasmo de la 

ÍUni i asamblea que ve ía reaii-
láo 9U s u e ñ o y ambic ión; pero, 

^«graciadamente, no fué posible 
p l a c e r a todos y l legó el mo-
« S q <5e llantos y ruegos por par
tí de aquellos que se t e n í a n que 
Ltentar con promesas para el 
00 próximo. 

c l p c i T l i í t a d o 

m diez mil pesetas 
f i ng ió c i t a r e n f e r m o p o r a 

$9 torear e n C i u d a d R e a l 

que se deben quedar en París , el 
de¿consuelo fué grande, y a pesar 
de ofrecérseles en c o m p e n s a c i ó n 
la estancia en el Castillo de L a 
Valette, se Vio muy apunada ia ca 
marada Goni para secar lágr imas 
y consolar los corazones infanti
les.—Cifra. 

U n o o l a e f e f r í o 

e n e l B r a s i l 

Y a r i a i c a i a i J e t f r t r i J a t 

Rio de Jancrro. — L a ola de frío, 
que se deja sentir en loss Bstados del 
ñur del Brasil, ha producido enor
mes daños en las plantaciones de ca
fé. Las pérdidas se valoran erív más 
de 25 millones de dólares. 

Las estaciones meteorológicas pre
vén la persistencia del frío durante 
fres días por lo menos.— Efe 

C * n f e i t O f t e < í r v ^ c i o * 

U n a ñ o d e s a s t r o s o 
E l puebk» ae ba visto de nuevo ma t , No cabe duda alguna de que hemos 

infoimada respecto a la c a m p a ñ a de sufrido un revés muy serio. Los In. 
Libia. Esta vez, el portavoz del Cai
ro, no g a n ó la bataJla por adelantado, 
pero inspi ró comunicados que indi
caban un estado de cosas muy dis
tinto del que debía ser en realidad. 

Se supuso, con demasiada ligereza, 
que el éxito en la primera vuelta sig-
rifleaba que podía darse por ganada 
toda la campaña . 

N u e i f r e i c o l a b o r o d o r e i 

Unidad de la juventud e s p a ñ o l a 
P o r A . A b a d O J Ü E L 

Hace veintG años, las cátedras espa 
ñolas—Centros de, cutimu y tormo-
clón K¿e la juventud, que iban a ser
vir el destino eterno de una Patria—' ta 

i 

Sentido mUtar de la existencia; no se 
les in-citará al críme/fc ni al fratrici
dio, sino que se les karfei entender 

pió espíritu, hemos de ser combatien
tes. L a juventted española que recibi
rá de nosotros resuelto este fwndo-

vida tai como la definen los coZo-: j mcnf-<rf problema de armonía entre el 

cict̂  y rebeldía. Junto al '¿profeso? que sola form-a—q\ie visten con orgullo de 
nos asegwa-ba que los colores de ías españoles; 'rio 'han de considerar a los 
banderas no servían nvás que ipara ho mbres del [campo lo del taller como 
adornar las fabadas de los estancos inferiores, pues''•que con ellas Ttan de 
y las etiquetas de botes de conservas, 
estaba el que cifraba en el X>os de-
Mayo el momento culnvinante de la 
Historia' de España, 'el profesor de 
Filosofía del Derecho qne nos asegu
raba que la ¡Ley era ordenación de la 
raz-ón 'promulgada por la autoridad 
para bien del pueblo, el de Derecho. 
politiCo proclamaba la [soberanía po 
pular y le bastaba con que las Cáma
ras hubiesen votado la mayor mons-
iruasidad para que ésta fuese respe
table y ¡d/lgna de ser guardada. 

Tal fué nuestra fiiventud, adereza
da con huelgas y palos, algaradas y 
manifestaciones. • Primero las agresio 
nes 'fueron a mano limpia; luego las 
estocas y los bisturíes fueron el pró-

convivir y com-partir las mdsmas tch 
reas para que ]sepan del esfuerzo pre
ciso para gan-arse el pan con las ma* 
nos- no ha,n d-c cifrar en [un regiona* 
lismd aldeano y Urnitador, su nutkxñmo 
ideal, porque se les ofrece '-una Patria 
llena de gtoria, venc¡edoral en una 

guerra/-con una voluntad de Imperio 
inquebrantable, porque sabemos que 
sólo en él Jmbremos' de encontrar lo 
plenitud en nuestro destino histórico, 

TOÍ̂ OS estos momentos y estad,os de 
fermación y convivencm, han de íle-. 
var a nuestra juventud un sentido de 
Unidad, del qué nosotros a/An care
cemos en el grado que serla desea-. 

la Coir 
, saldrá 
; corrie; 
sajes e] 
Vigo ej 
Palm 

concluci 
valijas 
.ido Póü 

les". Y husta los que, con mayor btie-
na, voluyxtad, nos pusimos al servicia 
de las ideas que representaban todo 
lo contrario, nos encontramos con 

. una falta de base funcUimental, con 

i81) 
le la m 

íntó no 

Ciudad Keal.— E l gobernador civil 
É impuesto al diestro Joaquín Ro-
fngáez Ortega "Cagancho", una 
inuSta de 10.000 pesetas y suspensión h'go de la etapa de la pistola. Cada 
del derecho a actuar en las plazas de * cnal ponía su ideal, donde su instinto. 
toros d« la provincia de Ciudad Real más' o menos cobarde, más o menos 
durante un plazo de 3 años, indepen- [ pervertido, le dictaba. Y por ese ideal 
¿ientemente de la propuesta formula- ' —que en unos era Patria y en oíros 
#a a la Dirección General de Seguri- Unternmional, en unos reacción y en 
ü&á y sin perjuicio de los derechos ci- otros revolución— \se inició ya en 
viles que puedan asistir a la empresa aquélla amarga etapa fie desorienta- j un. estilo de vida que se ofyone en nos-

Esta sanción, ha sido impuesta de- clón y crueldad la lista, que luego ha-1 oíros mismos a nuestra convicción. 
bido a la negativa del citado diestro bia de-ser 'inmensa, de nuestros caí- Por eso, aún dentro de nuestro pro-
á actuar en el espectáculo taurino dos. 
celebrado en la plaza de toros de es-1 Sólo un hecho, 'en tanta confusión, 
ta capital el pasado día 29, festividad existía con todos los caracteres de evi 
de San Pedro, alegando encontrarse' Cencío-: él hecho mismo de la d-ivír 
con un ataque de coletisñtis aguda 'síóit. Ésta se inició por aquellos días 
que le obligaba\ a guardar reposo' con las primeras bofetadas. Después. 
¿urante diez días aproximadamente, iodos he-mos pasado 'por el dolor de 
íiegún certificad o médico que remitió . ̂ e ? - Que los que debieron haber sido 
& la empresa. , . I rmestros 'compañeros en los afanes 
^••Posteriormente se comprobó por. por crear una Patria mejor, comba-
m inspector médico y un agenté del ' tían del otro lado de la trinchera. 
Cuerpo de Policía que se encontraba Fuerán compañeros que no supieron 
líoho día fuera de su domicilio y que | o no quisieron ser camaradas. 
ía¿-ó la tarde en el campo de fútbol Hoy vivimos con la alegría de ha-
U Sevilla F . C. L a sanción ha sido, ber creado, para la juventud que nos 

a olvidar 7os principios de indepen
dencia : individual, dé diferenciación 
entre las fieras y los hombres de E s 
paña, .para sentir en plenitud y go
zar en béneficio, esta suprema, idea 
de Unidad que es la. fundamental pa
ra que los postulados de grandem 
v Xslbertad de la Patria, ]sean una fe
liz realización. i ... \ < 

Este conocimiento del suelo de la 
Patria—que nosotros no hicimos más 
que en las marchas de nuestra gue-< 
rra, perro que ellos liacen en los canv-
pamentos de vacaciones—esa gcogra 
fía: entrañable que no se aprende e)» UT̂ ÍAIIV. 
i . . . . , ^ , historia. Somos una nacioi los hhros, sino en los pueblos y en los 
paisajes, en los castillos y en los 'san
tuarios en que se guardan las reli
quias miás preciosas de nuestra His
toria, les ha de hablar de la Uniddd 

tfntos que se hacen para explic; 
no consiguen mejorar la situación. 

E l enemigo sabe por qué y c,'y.-.\ • 
ganó la batalla. Nosotros, tenemos f 
c'erecho de saber por qué la perc 
n*os. E l año 1942, ha sido, hasta a*̂ .̂  
ra, un año desastroso para las arr»-1! 
británicas. E l fracaso de Libia viem. 
a sumarse a la pérdida de Hong Kong 
a! Borneo británico del Norte, a lo;; 
Estados''tealayosl a Singapur y a E l i 
n^ania. 

E n todos estos lugares fuimos ano 
liados por una rapidez y una fueran 
superiores. Singapur, se nos ha dicho, 
cayó a causa de la superioridad japo
nesa en Cirenaica poseíamos nosotro:-
Efi superioridad en el aire, y sin em
bargo, hemos perdido también la Ci' 
renaica. 

¿Qué nos espera en el segundo se
mestre de 1942? . .. 

Egipto se verá amenazado, como 
también la India, 

L a situación es tan seti^, .sino lo 
es más, como ha podido serlo en cu;) 
quier otro periodo de la guerra, cons
pirándose por las tremendas pérdi
das de tonelaje infligidas a la flotii 
mercante aliada, 

L^, escasez de tonalaje es. el factor-
decisivo de 1942; sin buques, no po
dríamos sobrevivir y es la única es
peranza que queda para la..victorio. 
Sin un número suficiente de ellos, ro 
podemos enfrentarnos con nueves 
aventuras. 

Estamos luchando contra la mayor 
coalición y el más formidabl.e',.enemi
go que jamás se vieron en nuestra 

unida y 
poseemos magníficos aliados, pero no 
liemos de imaginarnos que la victoria 
será nuestra^ sin una larga, ardua y 

("Daily Mail", de Londres). 

ble. A nosotros se nos exaltó el vaior t entre las tierras y los hombres de la j ( 
del individuo y del indhAdualismo, se Patria que no pudo asomarse al exte i fN/OÍ<SS f C H I F I I l O S 
nps creó a estilo liberal, se nos ense*- ríor cáhi voluntad de soberanía hasta 
ító demasiado de ''hechos diferenció-' que no estuvo—en frase del gran Rey 

incas 
;n las ei 
-adai es 
y artrit̂  
n folleto 
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el ^ 
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impuesta de acuerdo con la orden 
êl Ifinistei'io de la Gobernación de 

2 de Junio último, por la que se mo-
'̂ MÓ el artículo 87 del vigente re-» 

âmento taurino.— Cifra 

U c i h y c e i a r a 
c o m o e m b o j o d o i * 

^ora o c u p a r u n a l f a p u e i l o 

'Washington.— E l almirante Leáhy. 
^bajador de Estados Unidos en Vi-
^ ha declarado a los periodistas 

Jie en breve cesará en sus funcio-
diplomáticas en Francia, por ha-

^rie sido ofrecido por el presidenta 
oosevelt un importante cargo. 

'«iHiladoii i IBI \ i m 
-^sUmbuf.—Los cónsules turcos en 
J^Pto han aconsejado a sus com-
^ lotas. cuya presencia no sea ne-

ria en territorio egipcio, que re-
tí( E n a Turquía, según comunican 
îtoT Cairo- Más de un millar de súb-

K r turcos se han dirigido a las 
îsaj ^ipcias, solicitando el 

lio, Sustituido en la tarea, un clima-
completamente distinto, en el que sus 
energías no se pierdan en estériles, 
disputas de Callejuefa, en que no cai
gan en tos lazos que tendían los mal 
llamados profesores, en ' que no 
han de pasar por la etapa de crisis 
en las 'ideas y erC los procedimientos 
que d nosotros nos cogió de pimío. 
Entre 'la 'juventud española hay algo \ 
que nosotros no conocimos: Unidad, i 
Herrriandad. 

No ¡escuchaMn blasfemias contra . 
nuestras banderas, sino que se les im 
pregnará en los Campamentos un 

CoDiis f tm k Recursos 

de l a s é p t i m i Zona 

M m i M m m ú de BQISOS 
' Por el presente se invita a 
todos los fabricantes, a lma
cenistas e industriales etc., 
que por su comercio con ar
t ículos intervenidqs /tienen 
alguna re lac ión con esta Co
misaría , al acto que tendrá 
lugar m a ñ a n a , jueves, dia 
9, a las doce horas de su 
m a ñ a n a , en el Teatro P r i n 
cipal de esta ciudad, con el 
fin de dar a conocer por el 
I lustr ís ímo Señor Comisario 
de Recursos de esta Zona, las 
directrices ^ normas para 
un mejor desarrollo de su 
labor en la c a m p a ñ a que se 
inicia 

La puniera de ferias 
| de Pamplona 

Pamplona. -•- Primera corrida de 
feria. Seis de doña Carmen de Fe
derico para Manolete, Pedro. B a m 
ra y Andaluz, Los dos primeros toro: 

I son quedados y difíciles y los cuatro 
restantes muy buenos. 

' Manolete es aplaudido al dar tres 
lances muy templados. E n quite? 
también es aplaudido. Con la muleta 
da un estatuario y algunos pases-
con la izquierda. Entra a matar y 
deja tres pinchazos para terminar 
de una entera. E n el cuarto es aplau

de! Frente de Juventudes que hai^' dido en lances. Con la muleta comlén 
za con tres estatuarios. SiguéV^con 
otros en 'redondo que se ovacionan 

Femando—"unida y en orden'*. 
Por eso, la falange da a sus juven

tudes la consigna de Unidad, a fin 
de que ellas, educadas en un ambien
te propicio, del que nosotros sentimos 
el orgullo de la creación, lleven a ca¡ 
vo esta gran idea, fmiclamentdl y bá
sica, para [el desarrollo futuro de núes 
tra historí-a, en el ámbito de lo Uni
versal. • 1 

í M m M Frente de JoraíiÉi 
pe u m m ¿e mmia e itaüa 

Madrid.— Han llegado procedentes 
de Weimar y Florencia los miembros 

representado a España en los mag
nos certámenes internacionales ce-̂  
lebrados en dichas ciudades. 
. E n W e ^ a r obtuvieron un primer 
premia de canto y en Florencia un 
segundo premio de pintura. 

Vienen satisfechísimos de las aten-

Entra bien y deja una gran estocada 
que basta (Ovación, oreja, vuelta y 
salida). 

Barrera, hace una faena • valiente 
con pases -por alto y en redondo. Se
ñala dos pinchazos y una estocada 
que se aplaude. E n el quinto se hace 

L a v u e l t a c ic l i s ta a E i p a ñ a 
D e l i o R o d r í g u e z s a n a l a e t a p a H u e i c a * S d n S e b a s t i a n 

San Sebastián.— A las seis y vein- y a las seis y media hacen la entra^ 
ticinco de la mañana se da la salida' óa los corredores en la meta estable-
a los corredores que toman parte en cida en San Sebastián. 

. L a etapa la gana Delio Rodríguez. 
La'clasificación ha sido la siguiente: 
Primero, Delio Rodríguez, 11 horas. 
33 minutos, 17 segundos; seguido de 
quince corredores todos en el mismo 

de sus pasaportes.—Efe 

la vuelta a España, para cubrir la 
séptima etapa, Huesca-San Sebastián 
con 305 kilómetros de' recorrido. No 
se presenta a tomar la salida el co
rredor Goicoechea. ^ 

Munier se retira de la prueba cuan-j tiempo. 
6c lleva recorridos 140 kilómetros' E n la clasificación general, sigue 
de esta etapa. | er! primer lugar Julián Berrendero. 

A las seis de la tarde llegan a Irún , con un total de 57 horas, 07 minutosf 
_ 45 segundos. ' ' " 

UiMTANDER H o í e l e i d e i o é a s 

c f o s e i e n e f S A R D I N E R O , 

^ i e s f o f * D e p o r t e s . G r a n C a s i n o 

i P A T R O N O ! 
^En lo sucesivo podrás pagar 
tus cuotas de Subsidio F a 
mil iar y Sindical, si no prac
ticas la adminis trac ión de
legada del Subsidio, por me
dio de l a nueva libranza de 
Giro Postal c|it€ encontra
rás en todas las of ic íeas de 
Cerreos. 

ciones dedicadas a nuestro país en el ovacionar al torear de capa. Con la» 
seno de aquellos congresos y profun- inuIeta c°miAenz% Ctf P^ses por alto 

^ y en redondo. Se le aplauden unas 
demente impresionados por la audien manoletinas. Un buen pinchazo y 
ciá que les ha concedido Su Santidad, media buena (Ovación, petición dé 

' oreja y salida). -'•' 
Andaluz es aplaudido con la capa 

el Papa, en la que el Santo Padre1 
tuvo frases de ' profundísimo afecto 
hacia España.— Cifra 

E l E T N A e n a c t i v i d a d 

Roma.—• E l volcán Etna ha -entra--
do nuevamente en actividad. E n Ca-
tania se han oido ruidos subterráneos 
y algunas piedras incandescentes. ca
yeron sobre la ciudad. i . 

E n los alrededores del observatorio 
se amontonaron algunas de esas píe* 
dras del tamaño de una nuez.— Efe 

Con la muleta da tres pases ^estatua-
.rios magniñeos y varios con la iz-* 
quierda que se aplauden. Sigue con 
manoletinas (Música). Da pases de 
todas las marcas, muy apretado. Una 
estocada corta que basta (Ovación, 
oreja, vuelta y salida á los medios). 
E n el último es aplaudido al lancear 
muy apretado. Se adorna en Quites 
y el público le -aplaude. Con la.' mu
leta realiza una faena valiente con 
pases por bajo (Aplausos). Toca los 
pitones. Termina de una hasta el pu-. 
ño y descabello al tercer intento. 
(Aplausos).—Cifra , , . 

o v i l l a d a 1 : . a & 

E l Ayuntamiento de Salas de los Infantes h a acordado subven
cionar con tres mil pesetas, tres corridas de novillos-toros para los 
días 15_y 16 de Agosto y 20 de Septiembre próximo, fiestas de Nues
tra Señora y San Roque y Santa L u c i a respectivamente. 

O p o r t u n i d a d 
Vendemos, en el sitio m á s c é n t r i c o de l a poblac ión , ampl ío 

local para industria, con vivienda., suceptible de elevar dos 
pisos. , , 

B o l s a d e l a P r o p i e d a d 
. L ia^A ¿e Afuera. 7, 1.° — T e l é f o n o . 2175. 
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^ J -¿Wt (.oj!^ tantos. Por t i 
tarde, a .pr imera hora, apretó e! 
eaJor ^er'o, én general, resultó fran
camente asr^adable. 

L a ciudad prosigdé su vida nor-
-nal pasado el ajetreo de las fie^ 

A no liay nada notíciaíjle. Si 
acaso'alguha novedad teatral y el 
mieve éxi to del Orfeón Burgalés 
e n su scícuñao concierto con la 
cooperación de la ASociacién de 
Música de Cámara de Madrid.— 
B . I . •- ^ " . - . 

En el'" sorteo, del cup^n pro-ciegos, 
celebrado en el , día. de ^yer. resul tó 
iniadc el número 149. 

Comprad el cupón P^p-ciegcs y con
t r ibuiré is a una obra patriótica, , • ,. 

• DIS.FOSICTOÑSS OFÍCIALES.— 
J31 "Boletín Oflcial de la Provincia" 
correspondiente al d ía . de ayer pu
blica lo siguiente. 

•Gobierno civil . Anunciando que, 
durante ' ja ausencia del señor gober-• 
r.ador, queda encargado del mando, 
de la piovíncia eí presidente de la. 
Diputación. ' ^ I 
i COTQÍá»na general de Abastecimien 
tos. y Transportes,, "Circulares sobre 
p-iecioí de vidrio hueco, ordenación 
de aceites ihdustrialetí y .precios de 
aceros especiales. 

Diputac ión p r o v i n c i a l A c u e r d o s 
de la, mismÁ- . . í 

Servicio Nacional del Trigo. -Rela
ción de precios de tasa que han de 
regir durante la campana 1942—43. 

Delegación do Hacionda.-~Recor-
<lfl.ado .a. los, industriales, cuyos ve
hículos se hablen circulando, la obli
gación en. que se hnllan. de ingresar 

en el Tesoro el importe del concier
to de transportes correspondiente al 
segundo Semestre, del año actual. 

Anunciando que ha sPdo ampliado 
P! plazo de. validez de los billetes y 
l.ojas de ruta que actualmente teip-
gan en üso tos concesionarios de em
presas de transportes de -viajeros y 
m creencias. 

Providencias judiciales..>' anuncios 
oficiales. . . . . Á • . , 

ACCIDENTE DE TRABAJO,—Ha-' 
i íandose desmontando el escenario 
In-vantado en la Llana de Afuera, con 
motivo de los recientes festejos, el 
obrero del excelentisimo Ayuntamien 
to Elias V^l^miel , dómiciliado en V i -
Hatoi-o. de S2 años d é ' e d a d , sufrió 
un accidente, resultado' con erosio
nes con gran hematoma articular en 
¿1 metatarso 'derecho y piobable frac 
tura de los tercero, cuarto y quinto 
metatarso del mismo lado,. 

Fué curado «n la Casa de Socorro 
<.';onde se calificó su estado de pro-
nóstico reservado, ... 

¡NfDttt T. Rj A M I E N TíO.- -Ha sido 
nombrado secretario provincial del 
servicio de ex-cautívoa, en Burgos. 
c.1 c a m á r a d a Manuel Pió Fernández 
Vllfe y Dorbe. 

¡de Hontangas, .Esttier Guijarro Ba- j 
jo de diez'y ocho años, que en oca-; 
si(',n de encontrarse a solas con ,el ' 
juez municipaV de dicho pueblo, se 
abalanzó sobre, él, a r ras t r ándo le ha- j 
cia el río Rfaza, donde l e ' amenazó, 
coi> arrojar le 'a .lai aguas, acusando- ¡ 
le de ser el culpable de la muerte de 
su padre, que estaba dispuesto a ven- . 
gaif. - ^ *M t 

E i culpable, qüe al fin no realizó 
criminal intento, ha sido puesto 

a disposición de las .autoridades^ 
ACCIDENTE MORTAL.—Al inten

tar descender en marcha del tren 
coneo que se dirigía a Vitoria, y. 
f íen te al pueblo de Moráza. el joven 
Jo¿iús. Zornoza González, de diez, y 
seis anos y oficio pastar, con residen- | 
cia en el citado pueblo de Moraza, ' 
salió tan fuertemente despedido que 
cayó sobre la carretera produciéndo
se gravís imas heridas en la Cabeza 
de cuyas resultas falleció momento* 
después. . . . \ 

La autoridad judicia.1 pract icó Tas 
investigaciones del caso, comproban-) 
do que, ' de momento, no recae nin* 
guna culpabllidud sobre el conductor 
del convoy. • 

PETICION DE MANO.—Por la se
ño ra viuda de Cardona y pa^ra su hi-
i< Ricardo, capi tán de Ingenieros, 
fué pedida ayer a los señores de Do
mingo la mano de su bellísima hija 
Adelita. La boda se- celebrará en, el 
próximo otoño. 

B R U T A L "AGRESION.— Por la 
guardia civi l del puesto de Hoyales 
de Roa ha sido detenido ei vecino 

PREPIRACIOMES CEiTfiO MENTOR 
Bachi l le ra to ( e n s e ñ a n z a p r iva da) Carrera de Comercio. Oposi

ciones a Pol ic ía , Hacienda, Correos, I n f ó r m e s e sobre nuestras prepa
raciones. Director E. H e r n á n , l i c e n c i a d o en Ciencias. 

M O V I M I E N T O DE?;IOGRÁFICO— 
Defunciones: Joaquín . Muñoz Jalpn, 
de Burgos, 60 años, paseo del Espo
lón, .42; Alegría Diez Mahamud, de 
Santa María del Campo, 7 años, Hos
pital provincial; Dan i j l Pérez Ruya-
les, de Sant ibañez Zarzaguda, 52 años 
Hospital provineial. 

Nacimientos: M a ñ a Josefa Pascual 
Garc ía , ' Milagros Duque Mart ín, Je
sús Rodríguez de Porrea. 

Matrimonios: Don José García Nie
to Gascón, con la señori ta Soledad 
Cárn ica de la Dehesa, hoy a las cua
tro y media de la tarde en la capi
lla del Santísimo. Cristo de la S.I.C. 
B M. • • • ' . 

HACIENDA. — Libramientos pues
tos al cobro: 

Jefe valoración urbana, jefe valo-

i ación agrícola, jefe valoración fo
restal, •Pascual Moliner, Habilitado' 
Delegacjpn de Trabajo, Habili tada 
magistratura de Trabajo, Gerardo 
d r í£at eó, Am abe i o Dom i ngo, I n .-i-
pectpr provincial de Sahidad, Vidal 
Mart ín, María ^Dlez del Cástillo An
drés .'Ochoa. Francisco de la Calle, 
Francuco Romeo, Isábela * Martínez. 
Fraiiclsco Moral, Maíciai 'del Alamo. 
Isidro Diez, Godofredo Gutiérrez, . 
Conservador edificio Comunícácioñee. 
Matías Martínez, Isabc-1 Garóía, T é o -
filo Lópe^, Habilitado Inst i tuto de 
Aranda, presidente Jefe de la sección' 
administrativa de primera enseñan
za, María Ruiz, Valentín Saíz, Socie-
t-ad agrícola. Habilitad^. Jefatura de, 
InduatriáV Eduardo Tofralba, Jua?T¡a 
Alonso, Femando Mart ínez , ' Jefe Ser 
yicío provincial de Ganadería , Maria
no Andrés , Ingeniero jefe servicio 
agronómico, Leonardo Ortega, Dolo
res Collariíes, Duque de Gord, Elena-
CastMlo. Emiliano "Corral, Reil imcio-
nal de Fer rócar rUes Españoles , Ha
bilitado Gobierno Civil , José Iglesias, 
HabUitado sección" de estadíst ica, de 
positario pagador e inspector jefe de 
primem enseñanza. 

¿OBSERVACIONES METEOROLO 
-GICAS,—Barómetro: A las siete de, 
la m a ñ a n a 690,0; a las dos de la tar
de 690,4; a las siete de la tarde 690,2. 

Temperatura : Máxima a la sombra 
26,0; mín ima a la sombra 11,2. 

Dirección y fuerza, del viento: A 
las siete de la mañana , calma; a las 
dos de la tarde N W ' - 6 K m . ; a las 
siete de la tarde calma. 

T i P S T l i T i e 
L a pureza de gas de la mate r ia 

que en su c o m b u s t i ó n emplea ' 'OA-
S O G E N O SANZ", l leva consigo el 
rendimiento y potencia l idad m á 
x i m a . 

V i d a e t e r n a 
SANTOS D E HOY 

Ss. Isabel reina, Adrián I H . y p 
genio I I I papas, Aquita y 

!to s-emídoble y n 'f-
tá leabel fCogT.c-.;; ^ 

már t i res 
Misa, con rifo 

blanco, de Santa 
Común) segunda o r a c i ó n ' X cuñecJ-^1 
tercera a libertad,"*ctiárta por ia j j 5 ' 
SANTOS D É MACANA 

Ss. Cirilo pb., Zenón y AIeJa¿J_ 
mis . y Verónica , de Juli4nis v» -

Misa, con rito semidobíe y c¿J 
verde del domingo anterior, sin ¿"^ 
t'ia ni Credo, segunda oración A=£^ 
hectís, tercera Fideliutn. cuátfe 
voluntad, prefacio común. Puede\4 
citse misa votiva o de Réquiem, e* 
CULTOS . ' . 1 
. CARMEN. - Solemne novena a ja 
Virgen del Carmen, 

Días 7 a l 15. Por la mañana , a la» 
siete menos cuarto, santo rosario A 
las siete, misa, co^ plát ica y cánti
cos. P r e d i c a r á las plá t icas el re.vere¿! 
do padre Marcelo del Niño Jesús. 

A Jas ocho, misa de comunión 
neral con acóm^ajíamjfentp. de órga-

j no, novena y cánticos éucaristicos. Se 
í-ezai-á. también la novena en las mi, 
sas de nueve y pnce. 

-Por la tarde, a laa, pcjio, exposición 
rosario, motóte, sermón, novena y go, 
eos cantados, bendición solemne co^ 
ol Santísimo y^-Salve popular canta-' 
da. P r e d i c a r á los sermones del nove, 
nar ío el reverendo padre Sabino "de 
Jesús, carmelita conventual de Cófe 
d oba. 

Cada día -de la novena se ganan 
siete años y siete cuarentenas. Indul
gencia plenaria, asistiendo cinco días 
con las condiciones ordinarias'de con 
fesión y comunión. 
' JUfeVES EUCARISTICOS: Comu
niones según costumbre. Hora San* 
ía en San. Cosme, â  las 7 de la tarde, 

en s i t io m u y c é n t r i c o local pro
pio para comercio de lu jo . Pue
bla, 3. 3.°. 

— -

ARRIENDOS 
G R A T I F I C A R E c o n 
150 pesetas a quien 
me proporcione piso 
?con cinco habitacio
nes, rentando 100 pe
setas, en sitio céntr ico. 
Informes Benito Gu
t iérrez , 3, 1,° derecha 
F.Y.C.A.B.C. 
SE A R R I E N D A chalet 
todo 'confort. Razón : 
Vitoria 2. Quesería. 

A U T O M Ó V I L E S 
íf ACCESORIOS 
SE VEWDE coche Pon 
tiac 20 H-P. recién rec-
tificá4o y ajustado, con 
pi s ton es sob re nied id a. 
«egmentos y bulones 
nuevos, carrpeer ía in
terior y exterior en es
tado inmejorable, cal
cando la 30X5 reforza
da, cuatro ruedas se-
mmuevas y . otras dos 
de repuesto. Para tra
tar con el dueño del 
surtidor en Salas de 
los Infantes. 

A U T O M OVILISTAS 
C o m p r o bujías vic
ias marcas extranje
ras. Teléfono 2053. 
VENDO barato coch» 
' 'Morr is" 11 H . P. dife
rencial de "Renault" 
8 H . P. Sáhjurjo 34; 
cuarto, derecha. -

' O t O C A C I O N E S 
SE DESEA familia pa
ra trabajar a medias 
cien obradas , de terre
no en la provincia. I n 
útil presentarse sin bue 
ña s referencias. Infor
mes,. "La Flor de Cas-
tvlla". Aí ín i rante Boni-
faz. número, 10. 
SE NECESITA un paa 
tor. T rá fá r con José 
Renuncio.' Villayoda. 
S E NECESITA una 
muchacha de 30 á 35 
a ñ os! o matrimonio 
s i a hijos. Informes: 
Hospital del Rey. Ca
lle San Amaro. 
NECESITO muchacha 
formal o ama seca al
rededor de 30 años, 
para cuidar niños» sa
biendo planchar y po
ner bien; buen sueldo. 
In fomie» : Per fumer ía 
Permi. Laín Calvo, 22. 

J k ü H ü C i O S e C O ü O W I C O S ' o C*éü pa labra má*f l$ e é ñ t i m m 
' ' ' 1 "i1 

ASISTENTA para la SE V E N D E N motor 
limpieza y lavado, se eléctrico trifásico de 
necesita con buenos in 20 H.P., "trabaja 150 
formes. Calera, 13, 2.° voltios y una dinamo 
BORDADORA necesi-Para 80 lámparas , to
la aprendiza con algún do etflo en perfecto es-
conocimiento; se pre-tado de funcionamien-
paran dibujos y se dan to. Estaciém de Vilía-
letciones. Plaza de San quirán. Máximo Diez. 
Juan, £>, primero, VENDO seis pares de 
COCINERA se necesi-Palomas, criando. Para 
ta Santander 18. se^iata1' Isidro Monje, 
-undo. Buen sueldo, VUlatoro. 
inútil presentarse sm C A M B I A R I A moto-
buenos informes. -bomba de 1 H.P. 127-
ANTIGUA y acredita- 220 vot. por motor suel 
tada Agencia Oficial de.to de 1 H-p- 0 compra-

üí oríícuto texto 8*2 

Nejíocios, Patentes y T ^ ^o to r . Padre Fió-
Marcas, interesa co- rez |?» ^c^ia" 
rresponsal solvente pa VENDO en Villadiego 
ra esta provincia. Apar calle Bilbao, casa nue-
tado 10.088, Madrid. va construcción. Tra-

,.. .:. •;. tar con Facundo Gu
tiérrez, en el mismo. 
COMPRA y renta de 

U iRJJ» determina .<3U»HIERROA ^ metale» vle-
&s empresas v pairo- jos. Santa Dorotea, nü-
\o* ustdn obligado» a mero ü, 
.^licitar de la 'OJicijux-¡¿i^ y oerftí quien 

más paíja. Central Hie 
lera. San Pablo 16. 

piso» oéntri-
mómicos, casas 

** Coiocaciün el per-
tonal que necesiten, 

hv* patrono* que figu-
*#n mn mata ttteció* y F N T A 
Ú m d9 í n ^ í a r «Z económicos. 
mundo* ao^dieron 
üciia oficina dovóe no P™™** alma-
lAitten iTWoriíoa disp<^ c e n e s , chalets, tie-
ttotm* del o/ioio rras adecuadas, gran-

interesa jas ganaderos, solares 
M9 obrero* anuncian- b ^ n situados. Comer-
•** ee han inscrito pre- cial Burgalesa. San

tander 10. 
F I N C A S . Compra-ven
ta rápidamente con 
resel^vá. Comercial Bur 

Hamente en la citada 
ificina de Colocación, 
íorftFrme previene el 
%*tfTeto de t i de Octu-

> « de 13*1, el QU* 
iHmismo, determino galesa. Especializados 
fu» el tncumvlimiento asunto3 imp0rtante3 y 
** tale* obUgaciones , ,. , -i 

K eorrija oon muító*tíeliCados Infórmese. 
Wm §é a *O0 veeete* C O L . MENAS modelo 

rA !MPW4« v VPKT4«: e 5 P eciaí- Carpintería 
COMPRAS Y \ EftTAS Mecánica B a r u q u e. 
SE V E N D E una loco-Existencias. S<m Pedro 
móvil 46 H . P. en per-Cardeña 29. Teléfono 
fecto estado y a prue-1274. Burgo*, 
ba o se compran dos PERSIANAS contra el 
aparatos de 100 de s e - ^ en Droguer ía Pé-
rrar. Tratar con AIc-rez RUeda. Calie San. 
jandro Sanz. Navas del tan;íer ( C a ^ del Cor. 

dón). 
VENDO motor 3 H.P. VENDEMOS 
con su bomba centr í - castellana" 
rusa, junto o separado. ch-Uety 
Calle del Carmen n.~ 

en "La 
confoita* 

Precio : 
pesetas. Infor-

SE V E N D E coche de mes: Bolsa Propiedad 
niño, en buen estado. Llana Afuera 7, priiae-
Saa Gil, n o 6, 2.o co. Teléfono 21T5. 

SE V E N D E N sin in
termediarios casas nue 
vas, planta baja, 25.000 
Sombrerer ía 35. Tien
da. 
CAPITALISTAS bue
na colocación dinero, 
casa nueva produce l i 
bre 28.000 anual. Co
mercial Burgalesa, 

VE^NDO sin interme
diarios casa pisos y 
sóbanos propios para 
almacenes o industria., 
nueva construcción, lía 
ves en mano. Informes 
General Mola 18, 2.° 
izquierda. De 12 a 2. 
PISOS vendemos, bien 
situados y soleados, 
22.000 y 25.000.. Comer
cial Burgalesa. San-r 
tander, 10. 
F INCA vendemos 50 
fanegas, cereales, pa
tatas, hortalizas, oOO 
árboles frutales, agua 
potable, casa, establos, 
gan ad e rí a, junto est a -
ción ferrocarril . C o-
mercial B u r gíp. Le sa 
Santander 10. 
VENDO negocio vinos 
;alcoholeg con bodega, 
20.000 arrobas v a s o . 
Aparato rectificador al 
cohol 96.° p r o d u c e 
1.800 litros d f i a r i o s . 
Aparato holandés. Con 
centrador mostos. Cal
dera vapor, b o m b a s , 
basculas, accesorios to 
dos. Informes "Presto" 
Va ldepeñas (C. Real). 
VENDO finca 130.000 
cepas plena producción 
3.500 olivos. 1.000 al
mendros. 90 hec tá reas 
tierra secano regadío. 
Casa labor. "Presto" 
Valdepeñas. 
| E V E N D E N 50 cho
pos rnaderables, en el 
pueblo de Lence^. Pa
ra tratar, con su due
ño. Víctor Ruiz, en di
cho pueblo. 
V E N T A pena "Seter", 
con cachorros. Arrabal 
San Esteban. 23. 
VENDO coche niño mo 
eterno, muy buen esta
do. Llana de Afuera, 8, 
prrfDMM. 

CASA con amplios lo
cales ' dedicados a in
dustria, se vende renta 
5%. Comercial Burga
lesa. Santander 10. 
COMPRAMOS m o n t e 
con cultivos y salto de 
agua. Comercial Bur
galesa. Santander 10. 
PROPIETARIO. Su ca 
sa produce poca renta 
y usted desea otra de 
alquileres • razonadds; 
consulte gratis a Co
mercial Burgalesa. 
S ILLA niño, moderna, 
seminueva. V é n id ese 
barata. Huerto del Rey 
3; imprenta. 

ENSEÑANZAS 
JOVEN se ofrece para 
dar clases de ingreso y 
primeros años de ba
chiller. Huerto del Rey 
20, tercero, 
MECANOGRAFIA al 
tacto. Se hacen copias 
económicas, instancias, 
cartas, eto. Prepara
c ión ingreso, ouU.ura 
general, lat ín. Inglés, 
Vega 27, primero. 
C E N T R O MENTOR 
ha comenzado la pre
parac ión con clases in
tensivas de Bachillera
to y Comercio. Sobre 
la preparac ión , cónsul 
te a alumnos aquí ma
triculados. 

GANADOS Y A P E R O S 
A G A V I L L A D O R A ven
do Massey Harris, cua
tro rastros, Bemiñueva 
en la he r re r ía dé Juan 
O r c a j o . Mecerréyes 
(Burgos). 
SE VENDE máquina 
segadora, segunda ma
n o , ' m a r c a Massey 
Arris, Ventorro E l En 

i cuentro (Burgos). 
VACA y ternera holán 
desas, recién nacida, 
juntas o separadas, se 
venden en Quintana-
polla. Tratar con A n 
gel Salz. 
VTENDO fres máquinas 
<3e segar, semlnuevas y 
u ñ a biplcleta, CaJle Ma 
dr id 14. de t rés "Caá* 
Ausia". 

VENDO dos terneras, 
raza, holandesa. Máxi
mo Ruiz. San Pedro de 
la Fuente. 
VISNDO dos' vacas pa
ridas de un mes, raza 
h olandesa. Fortunato 
Castañeda. Padilla do 
Arriba. 
PARADISTAS: Vendo 
sementales siete, cua
tro garañones y tres c^i 
bollos. In fo rmará , Sal-» 
vador Pardo, Quintani-
lla Somuñó. 
SE V E N D E un cerdf 
s em en tal y una cerda 
p róx ima a parir. Tra
ta r Arturo Mediavilla. 
(Castromorca). 

H U E S P E D E S 
CASA particular alqui
la, cama. F e r n á n Gon
zález, 2 7, habi tac ión 
número 5. 
F A M I L I A modesta de
sea una o dos habita
ciones sin muebles, con 
derecho cocina. Razón 
Pens ión Riojana. Pla
za Vega- 10. • 

CEDO una o dos habi
taciones c o n cama. 
Huerto del Rey n ú m e 
ro 20, habi tac ión 5. 
ALQUILO habi tac ión 
con alcoba., derecho co 
c iña . Avellanos, 3, en
tresuelo, izquierda. 
3E A L Q U I L A N caman 
sólo dormir, o comer 
por su. cuenta. Inf<íi-
formes, Santa Dorotea, 
20, segundo, Beatriz 
García. 

D A R I A pensión com
pleta a dos, amigos, si
tio muy céntr ico. Ra-

n esta Ad m i n is t ra-
c ión. 
SE DESEA uno o dos 
amigos dormir o pen
sión completa. R a ^ ó n : 
San Juan 21; tienda, 

SE CEDEN tres habi
taciones con cinco ca
mas, con derecho a co 
ciña o pensión comple
ta. Carretera de Ma
dr id 9. 

M Ü E B I E S 
SE V E N D E N muebles 
colchones, mantas y 
ropas. Avellanos 1, du
plicado, tercero. 
COMPRO vendo mue
bles usados, máquinas 
de coser- se arreglan, 
se limpian^ Laín Calvo. 
¿2. José Serna. 

P E R D I D A S 
E X T R A V I O d e una 
cartera con documen
tos, cart i l la tabaco. Se 
gratificará G r e g o r i o 
Castañeda, Vadijlos 6, 2o 
P E R D I D A de una car
tera de ante.negro de 
señora, .contehiendo bi 
lletero con dinero y ob
jetos.' Se gratificará en 
Héroes del Alcázar n.0 
3, S.ó defecha. 
E X T R A V I O reloj pul
sera de señora en tra* 
yecto Plaza Mayor a 
Espolón. Ruego devo
lución en Paloma , 9, 
tercero. Gratificaré. 

PERX>IDA cartera en 
la feria, con documen
tación a nombre de 
Joaquín Juan E s p i . 
Ruego devolución en 
Cuartel de Infanter ía . 
Oficial, de guardia. 
RELOJ pulsera señora 
marca "PateUuek"1 per 
didp del Carmen a la 
Merced. í tuego entre
ga en Confitería Ro-
yalty. Cid 5, donde 
gratificaré. 
PERDIDA pulsera día 
5 del actual, en Teá í r c 
Principal "o desde éste 
a Círculo Ünión. Grati
ficará entrega, en Vi to 
lía, ntímero 20, entre^ 
.suelo, izquierda. 

PERDIDA de u n o s 
guantes blancos sjh ha 
cer, ¡desde la fábrica de 
guantes número 8, al 
7. G^atfiearé entrega, 
en Molinillo número 1. 
PERDIDA de pendan 
tes y broche, se gra
tificará espléndldamen 
te por ser recuerdo de 
familia. Duque de la 
Victoria 19, cuarto. 

E X T R A V I O de tres pa 
res sandalias y uno, 
zapatillas. Gratificaré, 

entrega calle Tinte 5, 
segundo. v 
HALLAZGO : En el 
Negociado de Alcaldía, 
y a disposición de quien' 
acredite ser su dueño, 
se encuentran deposi
tadas dos carteras con 
teniendo cierta canti
dad de dinero, que han-
sido encontradas por 
d o n León Palomino 
Aguado y los policías 
armados don Germán 
Miguel y don Jesús 
RouHg-uez. ' u 

T R A S P A S O S 
TRASPASO local con 
vivienda, llave en ma
no. Informes Santa Do 
rotea 27, 3.° 
TRASPASO: Se cede 
fábrica de malte,' in*» 
talación completa, con 
dos tostadores "Gra-
ber" cuyas bolas mi
den 72 y 56 centíme
tros de diámetro, mo
lino, dos motores eléc
tricos de 3 y 1 y ¥¡ ca' 
baJlos, todo en perfec
to estado de funciona
miento, con embalaje^ 
bolsas y primera mate
ria para trabajar va* 
ríos m e s e s . Jacinto, 
Ruiz. Frómisa (Palen-
lencia). ' -'íJB 
V A R I O S 
ANTES de otorgar su* J 
limpiezas, consulte et)B 
el "Norte Bñllante'V 
que nada perderá V. *£} 
hacerlo. Trlófono. 1 ^ 
Los cristales y facha
das sucios, alejan •Si 
cliente. 
TRABAJO-f 1 o m i c i lio J? 
guetería. pueden gfli?f 
liana 30 diarias. 
porcionamos materjJJjj' 

compramos produccio 
Apartado 1057. Madr>fl 
SOCIO admi t i ré PaíJ 
ampliación negocio * 
comercio acreditad* 
numerosa, clientela. 
tio inmejorable de 
lencia. Pre fe r i ré qu1^ 
mayor capital aPor1I* 
Dirigirse Apartado 
Pal ene i a. 

I m p . del DIAíUO 



A l e j a n d r í a , j u n i o d e a p o y o f u n d a m e n t a l d e l 

s i s f e m a d e f e n s i v o b r i f á n i c o 
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P a l a b r o i c r u z a d a s 

Por J . M. M. 

1 2 3 4 - 5 6 7 3 

Y r e s u r g e c u a n d o N a p o l e ó n l a e l i g e p o r o a l o c a r a l p o d e r í o i n g l é s 

'•pódenlos seguir dominando el 
tíe£iiterráneo Oriental —escribía el 
ZÁzctor militar de la Agencia R e u -
T f ¿ raíz de la pérdida de Grec ia 
í- -tSeta—, siempre que con,í>erve-
mcs el tr iángulo "Alejandi-ía-Hai-

¿Podrá conservar Inglaterra tan 
fundamental a.yopo de su sistema 
¿eferisivo?. E n su^ discurso ante la 
Cámara, Ghurchil l anuncia que "no 
feg- puede dar por decidida la ba
talla", y Que importantes refuer-
K lian sido enviados para conte
ní- a Rommel Mas esto no re
sulta, demasiado alentador cuan
do el propio primer ministro h a di
cho en el"mismo discurso que para 
Inglaterra todo -han sido sorpre-
gas en esa batalla. Sorpresa la oí'en-
siva de Rommel cuando eran las 
fuerzas bri tánicas las que se dis-
poman al ataque; sorpresa la caí -
¿a fulminante de Tobruk cuando 
cabía esperar allí una resistencia 
más fenáz; -sorprendente la noti
cia de que de 300 tanques que tie-
nen las fuerzas aliabas en el ama
necen clel d í a 13 de Junio, al ano
checer quedan sólo setenta. 
' Una ola de dramát ica inquie

tud sobrecoge a la opinión ingle
sa al leer en las periódicos que 
Rommel se aproxima a Alejandría. 
El propio general Gough —el crít i 
co militar ya aludido— cuyas eró--
nicas de crí t ica militar transmiti
das, por Reuter disfrutan /de es
pecial prestigia en esa op in ión , - in -
snste en sus vtfce^ de alarma. "Es 
pecíáo defender a cualquier p ¡ e -
cio Alejandría". 

Preciso es, en efecto. Resta sa
ber si será pasible. . -

inundada por Alejandro el Ma^-
no en el a ñ o 332 antes de J e s ú -
cristo, es tá destinada a sustituir a 
la. antigua Ñaucrat i s y unir G r e 
cia can ei pródigo valle del Nilo, 
arque enlaza por medio de varios 
canales. 

Alejandro ej. Magno siente por 
la ciudad que l levará su nombre 
ese particular afecto que se dedi
c a J a s propias obras, Y cuando 
Tiro es destruida, une su esfuerzo a 
los factores naturales para que 
Alejandría herede el poderío mer
cantil de la ciudad aniquilada. 

Su puerto e s t á dividido en tres 
íársenas. Cuenta a poco con mag
níficos muelles, lonja; astilleros y 
almacenes. E l arquitecto Sostrato 

Onido construye una torre de 
marmol de 120 metros de altura se 
cejante a las escalonadas torres 

Aclaptando a vuestras veh ícu los 
GASOGENOS SANZ, encontrareis 
ks-ventajas de e c o n o m í a y poten-
c&Aidad m á x i m a . 

de los caldeos. Su luz orienta los 
barcos. L a población alcanza pron
to 300.000 habitantes, que proce
den de los m á s diversos puntos: 
egipcios, griegos, armenios, sirios, 
etc. Sus calles son rectas y rela
tivamente espaciosas. Dos aveni
das les sirven de eje. 

Cuando el gran imperio m a c e d ó 
nico se despedaza, Alejandría se 
constituye en capital de los l ág idas 
o ptolorneos. Atracan en su puerto 
gran cantidad de barcos con las 
m á s ricas mercanc ías . 

Al propio tiempo que crece su 
poderío mercantil, se hace reespe-
tar del mundo por su auee inte
lectual. 

E n el barrio griego, en el que se 
alzan riquísimos palacios de mar
mol blanco rodeados de bellos j a r 
dines con caprichosas fuentes y 
estatuas, se levanta el templo que 
ios ptolomeos han elevado a ias 
Musas. E l Museo es un magní f ico al 
bergue para las actividades litera
rias, -científicas y art ís t icas . L a bi
blioteca l legará a reunir m á s de 
YOO-.OOO vo lúmenes . Calimaco se 
encarga de la cata logac ión . E l poe
ta filósofo es así ei primer fcjiblio-
recario de Alejandría por encargo 
de Ptolomeo I . 

Un observatorio a s t r o n ó m i c o , ' u n 
jardín botánico y una Casa de F i e 
ras, completan sus instalaciones.: 
L a c i e n c i a - m é d i c a , en sus labora
torios, realiza importantes expe
riencias. Se estudia la actividad de 
los nervios y se realizan experleh^ 
cías que nuestro Servet no desde
ñ a r á en su descubrimiento acerca 
de Fa circulación de la sangre, 

Alejandría es e n aquella época 
capital intelectual del mundo gríe 
go.. Entre los sabios alejandrinos 
destacan el geógrafp Erátóstenes , 
el m a t e m á t i c o Eurípides,, e l g r a m á 
tico Aristarco. D a t a m b i é n al mun
do poetas insignes como Teócrito. 

E n dos ocasiones:se intenta h a 
cer de Alejandría un,poco de re
sistencia contra Roma. Cuando 
Cesar' derrota a Pompeyo que ha 
luchado contra él por el poder su
premo y al ser vencido en F a r s a -
Ha ha huido a Egipto recibiendo allí 
muerte alevosa, ei Emperador se 
instala en Alejandría para pacifi
car el reino, e l verdadero protec
torado romano que se disputan el 
Joven rey Ptolomeo X I I y su her
mana Cleopatra. Una insurrecc ión 
que con caracteres muy graves se 
produce en el caoital egipcia pone 
en peligro incluso su vida. 

E s el a ñ o 47 antes de Jesucristo, 
L a contiene., e n é r g i c a m e n t e ; lo

gra vencerla; pero algunos a ñ o s 
rriás tarde se *-eprodaceMarco A n 
tonio, seducido por, Cleopatra y 
abandonando a su esposa legitima 
Octavia, instala su corte e;i Ale
jandría . Octavio Augusto, hennano 
de l a esposa abandonada, entabla 
lucha con Marco Antonio. E s una 
guerra entre Roma y Ale jandr ía; 
entre Oriente y Occidente. E n el 

c t , í m i « s p e „ 6 V A Q U E R O 
U D l e f o s p a r a r e g a t a s c • 

*" S^IIÍO m ó i d e p u r o á o (Frente a Deitógación de Faeierula) 

- • 1 • 

O C A S S O 
& de comidas y -bejbidas, co 
•écio, 40.0Í>0 oesetaí*. 

B o l s o d e l o P r o p i e d a d 

Vendemos casa de comidas y.-bejbidas, con vivienda. Negoc ió 
^ ^ e á o r a b í e . Precio, 40.0^0 mesetas. 

L l a n a de Afuera, 7, 1.° Te l é fono 2175 

6 A R U Q U E 
C A R P I N T E R I A M E C A N I C A 

Grandes existencias de puertas y 
ventarías, t'o d a s las medidas 

« a f V d m C u r d ^ ñ < [ f t 2 9 - T e l . 1 2 7 4 - B u r d o s 

a ñ o 31 antes de Jesucristo se des
arrolla la batalla naval de Accio 
en la que Marco Antonio es ven
cido por Octavio. 

De Alejandría l legarán en el 
a ñ o 330 de la E r a cristiana a Cos-
tant iñopla . que h a fundado Cos-
tantino sobre las ruinas del -anti
guo Bizancio, las naves cargadas 
de trigo que h a de servir de sus
tento a la nueva capital.' 
.. Alejandría es bajo la "pax ro
mana" una de las joyas m á s valio
sas del Imperio. Crece su poderío 
comercial y se convierte en un cen
tro de Teología cristiana: 

Con la invas ión musulmana lle
gan para Alejandría tiempos de 
dolor. 

L a codicia de los árabes, que en 
el a ñ o 635 Irrumpen en Egipto, se 
ha fijado particularmente en la 
bella y poderosa-ciudad, que es si
t iada'y conquistada tras un ase
dio de tres meses. 

E l jefe de las fuerzas árabes i n 
vasores escribe orgulloso a su 
ñor el Cal i fa Omár: 

"Os he í o m a d ó una ciudad con 
4.000 palacios, 4.000 baños . 12.000 
VK^'cadere.s de aceite, 32 000 • j a r 
dineros, 40.000 judíos que pagarán 
tributo y 400 íeatros*'. 

No cita l a biblioteca, con sus 
700.000 vo lúmenes . 

Cuando Juan el Dramát i co>e . di
rige al Cal i fa Ornar para intere
sarse por l a suerte de los libros, 
é s te le contesta: 

"O .contienen la misma doctri
na que ei Corán, en cuyo caso pa
r a nada sirven, y a que el Corán 
contienen todas las verdades ne
cesarias, o,contienen algo en con
tra de ^ y entonces deben ser 
dest•ruídos,^ 

Y en efecto, las manda quemar 
en los b a ñ o s públ icos v 

Alejandría pierde primero su pb-
derío intelectual y luego su impor
tancia polít ica, ési% al construir
se en 969 la ciudad dé el Cairo, ca 
beza, de uno de los tres califatos: 
Bagdad, Córdoba y Egipto. 

Cuando en 149a, los portugueses 
descubren ei Cabo de Buena E s 
peranza, Alejandría .sufre otro nue
vo y rudos golpe. L a nueva ruta des 
plaza a lá antigua. 

Pero sus desdichas c o n t i n ú a n , 
conquistada por los turcas, es re
ducida a l a opresión de la casta 
feudal y jnl l i tar de las mamelucos 
y los piratas berberiscos;, por si 
esto fuera púcot llevan a l a anti
gua y opulenta ciudad miseria y 

í enfermedades. 
| Y a , hasta que Napoleón Bona-
parte la devuelve a ' la actualidad. 

; i l e jandr ía —reducida a una pobla
c ión de 4.000 habitantes—, queda 
hundida en el olvido. 

!• Arrebatada i a . India a Francia , 
los ingleses ven en Alejandría el 

1 arranque de la ruta terrestre de 
• Extremo Oriente y la colocan 
bajo su iní íüjo. Napoleón l a elige 
para atacar' al poderío bri tánico. 

E l 30 de Junio de 1798\ desem
barca en ¡a. rada de Abuicir, y se 
apodera, de la ciudad. E s . y a due
ñ o de esa llave de la Asia ,ingle
so-., Pero por poco tiempo. 

Él 1 de Agosto del mismo año, 
l a flota francesa.de el almirante 
Breeys, ún ico n é x o entre el , e j ér 
cito de. Egipto y la^ metrópoli , es 
atacada en el fondeadero de Abu-
kir por las fuerzas navales britá
nicas que manda e l almirante Nel-
son, 

EÍ gran marino británico se h a 
jugado a una aóla carta su escua-. 
dra y su prestigio. H a metido a sus 
fragatas, con riesgo de embarran
carías , entre la costa y los buques 
enemigos. S ü audacia le h a dado 
el triunfo. 

Remata 3a acc ión el ejército de 
Sir Ralph Abercromby, que en 1801, 
en una batalla que se desarrolla 
cerca de Alejandría , expulsa de 
aquellas tierras a las tropas fran
cesas'que manda el general Me-
nou. 

L a apertura del Canal de Suez 
da nueva vida a Alejandría, ene 
es hoy la'segunda ciudad de Egip
to con una poblac ión de 680.000 
habitante?, con 311 periódicos es
critos en disí-intos idiomas y que 

reflejan ia confus ión de razas allí 
existentes. 

Las tres cuartas partes del ' in
tenso comercio egipcio tienen por 
base Alejandría . 

Medio mi l lón de, toneladas de a l 
godón produce anualmente Egipto. 
Solamente-por és te concepto, su ex 
portac ión alcanza a 30 millones de 
übras 'egipcias. L a s cebollas, pro
ducto t ípico del valle dei Nilo, re
presentaron en el a ñ o 1939 un mi 
l lón trescientas cincuenta mil l i 
bras: 

Entre los p a í s e s compradores fi
guraban antes 'del actual conñ lc -
to en -primer t é r m i n o Inglaterra, 
Alemania, Franc ia y el Japón; en
tre los-vendedores, Inglaterra, los 
pa íses del. E j e , Estados Unidos. 
Bélgica, y Francia . 

P a r a Inglaterra, Alejandría es el 
Gibraltar de Occidente. 

L a crisis i ta lo -br i tán ica de 1935 
seña la una nueva época para el 
puerto de Alejandría , una época 
eminentemente militar. E n virtud 
de las circunstancias impuestas' 
por esa s i tuac ión , los ingleses im-
próvisaroii allí una base naval. 

Centro de rutas imperiales sobre 
las óue se ciernen demasiadas ame 
nazas. Inglaterra se dispone a de
fenderla' ahincadamente. ¿Contri
buirán a esa defensa las fuerzas 
milltfires egipcias? 

L e a I m 
ANUNCIOS E C O N O M I C O S 
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Horizontales 
I Nombre femenino "com

puesto. 
I I Son muy bonitos estos 

S caballos. 
I I I Ceremonias. Jugador ca 

ta lán de fútbol. ~ 
I V E n himeneo.—Apócope de 

herramienta de labranza. 
- * V E n la esfera. 

V I Piteólo burgalefa.—Cindad 
africana. 

V I I E n sala.—Juego inifantil. 
V I I I Asemejar. 

Verticales 
1 Insecto que sufre muchas 

metamorfosis. , • 
2 Animales dañinos . 
3 Ladrona. 
4 Enarboló .—Números roina?io? 
5 Se dice ai que fija precios. 
6 Preposic ión.— Célebre Inven-

tor español . 
7 Declarará, descubrirá. 
8, Pronombre.— Invertido pasta 

. dentí fr ica, 

HORIZONTALES.—T Bocanada. IT 
Epílogos. I I I . Nacarado. IV .Acaba, íV 
Rota.—Ap. V i Ediles. VH-Saro.--Ugo. 
V I I I Posadas. 

V E R T I C A L E S . — l Beharés. 2̂  Opa-
co.—Ap 3 Cicatero, i Alabador. 5 Ño
ra. 6 Aga—Alud. 7 Dod~Pega. B 

L o s d e p o r t e s 

Grai carrera elcüsti 
I I Csnipaoiuío á e Castilla IR Y i e j i 

Organizada por ''Educaaión .(/ Dcs-
WJLÍSQZ... . .. •. ;'./* 

" L a Obra Sindical de Educación 
y Descanso, organiza para el pró
ximo domingo día 12 su "segun
do campeonato regional ciclista", 
réservado para productores sindi
cados, existiendo gran animación, 
entre los ciclistas burgaleses y ha 
biendo • anunciado su Inscrippión* 
equipos d é Educac ión y Descanso 
de Alava. Santander. Falencia, 
Salamanca y Valladolid. Tanto 
para la c las i f icación individual 
como para la de equipos se desti
nan premias y trofeos especíale? 
cuya importancia y v a l í a anima
rá a nuestros corredores. 

L a prueba sê  correrá en el cir
cuito de "La , I s la" y pueden libre
mente formalizar su inscripción 
cuantas corredores e s t é n en pose
sión del carnet de afiliados a la 
Obra Sindical de Educac ión J P ^ -
canso. 

Para esta importante prueba, lia 
quedado abierta. la inscripción, que 
podrán efectuarla los productores en 
C* Centro de la Obra (Vitoria 22 y 
24), y en las oficinas de la .misma, en 
¡a Plaza' d«;. Castilla, 1 (Deí-egación 
Vrcn^XiCja; de Sindicatos). 

B f l f í O S G l S ¥ I P O % t i r ^ 
"Decimocuarta' fciacíóh de suscrip-

tores: 
, ' ^ Í - ' • *,' • • Ptks 

Ppjpr Domiciano Rodríguez Bc-rás-
tegui.... ... ... . . . "... ... ... 100 
l;on Francisco11 Javier López-Gil 
Pairetoo ... ... , ... 50 
Don Geiso' Chinchón Nuez 23 
•£ ... ., 25 
•X>«n Mariano Pérez Villang-'miez 100 
Don, Ignacio Pére2 Ballesteros... 25 
Don Emi-iic Cacado Llop... ... ... ' 25 
x . x . % - • . 25 

mmm i immm 
TAJPlEAS>OS C O N F O R T A B L E S 

U E L 
TíUleres y expas i c ión 

SAN FABMÍ, S = B U R G O S 

f iíibi>l en jVfircmda 
A. las ocho de la tarde y en el cam-

po del Deportivo Mirandés. disputóse 
el segundo partido de la copa rega
lada por la directii-a del mismo par^ 
el vencedor de. los encuentros entre 
eí titular y el Iberia. ' . , . . 

Los equipos se alinearon así: 
Deportivo Mirandés: Bato; Kata, 

Zarate; Magin I I , Alcalde I, Buti; 
Magín I I I , Pololo, Paco, Aícitlde II^ 
Laíuente. , 

Iberia: Igual que el domingo a& ~A 
ter-icr reforzado por su antiguo ele* 
mentó, ya licenciado, Fibicio. 

K\ partido fué muy entretenido por 
]r> , fogosidad de los dos equipos, ja
leados alternaUvainente . por sus ad
miradores. • — ; 

Contrastaban en el Mirandés las jU 
r.adas rectas y profunda;^ con ara
bescos como remate, a cargo dé Al
calde I , Paco y Pololo, malogradas 
por la gran actuación de Valiente,, 
portero del Iberia; con otm-; faltas 
de colocación y la carencia t̂ s habi
lidad en desmarcarse. Un erario de 
hora antes de terminar maro S ,Magin 
I I I en una de Mas muchas coladas 
efectuadas por Alcalde,! y rr.ay bien 
servida en. fórma vistosa.; 

Terminó el partido con u n.' gran 
dominio del Mirandés., 

E s el Iberia, el equipo do la regu
laridad, entrenado sin eleg' icia ni 
grandes vistosidades íexc-p -.o • Va> 
líente qoe es uu malaba; i-- .O pero 
eücais, cubriendo a l&s j^il maravi
llas el terreno de juego y marcando 
a sus. -contrarios a veces excesiva-' 
diente po^ dar sensación úc violen-' 

:?"ía sin qu^'lo sea en el fondo. 
Marcó dos goles: uno introducid© 

por el propio, portero del Mirandés, 
al azorarse sin ser acosado y el otro 
de remate por el delantero centro. 

Ejecutó cuatro .saques d'1 esqulníi. 
.Ai contrario, del otro partido, en este 
se impuso su línea media. 

Destacó lia defensa y los extremos^ 
E l domingo próximo se jugará ê -

d esempate. 
E L CORKE&FON 'SAtí 

iWDi DE i 
E l domingo rfí^ celebró el partido 

correspondiente al Campeonato pro
vincial de Educación y Descanso, enr 
iré los equipos de Roa y Aranda, eti-
e.̂ ía última población; derrotado am
pliamente el equipo local ai forastero 
por seis a uno. 

http://francesa.de
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D i a r i o de 
la DmleiiHi He m pifKüi 

ftt jjijgn 
U n m u c h a c h o l o g o l f e ó 

c o n u n m a r t i l l o 

Cádiz.— En. la barriada de San-
ti Petrí, próxima a Ohiplana de la 
i- lontera, habitada en su casi to
talidad por trabajadores del Con
sorcio nacional almadrabero, se lia 
regisrtrado una sensible desgracia 
de la que resultaron ocho muer
tos y dos heridos. 

Uno de los obreros almadrabe
ros, Pablo Doaninguez. de 18 años 
de edad, que. en unión de otras 
vino a Cádiz a presenciar un par
tido de fútbol, encontró un pro
yectil de mortero, del calibre 81, 
sin explotar, en las projimidades 
de Torregorda y, aunque sus cora 
pañeros trataron de disuadirle, se 
lo llevó a su domicilia, donde em
pezó a golpearlo con un martillo, 
haciendo explosión. 

Resultaron muertas: Pablo Do
mínguez, José Eduardo Mateo, de 
25 años, de Tavlra (Portugal); 
José Aguilar Soler, de 34, de Isla 
Cristina; Soledad DomingueK, de 
a, de Ayamonte; Efigenia Mestres 
Correa, dé 3, de Ayamonte y Anto
nio SUvecis Quintana, de 14, de Isla 
Cristina. Los heridos son las her
manas Manuela y Concepción 
Martínez Reyes, de 14 y 9 años de 
edad, retepê tivam^nte, naturales 
de Roca—Cifra- • 

$ manifestaciones en Tokio 
c e l e b r a n d o e l a n i v e r s a r i o d e i a g u e r r a c o n C H I N \ 

" L a g u e r r a s e o c e r e a c o f i a d i o m a s a i a v i c t o r i a ^ 

« d t c l o r o e l m i n i s t r o d e M a r i n a l o p o n é s 

E l Q o b i e r n o n a c i o n a l d e N a n k í n r e c o n o c i d o p o r T a i l a n d i a 

Nuevo Fisi;, 
S u p e r i o r d e TQ^ 

Estado" publicará hoy, entr̂  

ACTOS GONMCTíORAtrVOS V.néa y los 
Tokio.—-El pueblo japonés ha cele- ahora, 

brado hoy el quinto v anlv^rsano del 
con-flleto chino-japonés. *.( 

Numerosas manifestaciones se han! 
desarroQlado con tal motivo, en To
kio y en otras ciudades. Se han pro* 
nmeiado diferentes discursos por 
personalidades destacadas que pusie
ron -de relieve la importancm. de la 
siímiílcaclón deí conflicto chíno-japo-

resultados obtenidos hasta 

ü m ilt Ato tute 
w n iuiii 

Palencia.— Ka. unos almacenes d | 
pieles de Paredes de Nava, se ha de
clarado un violento incendio. E l sinies 
tro se produjo por la íníiamación del 
gasógeno 'de una camioneta, y logra^ 
ron síofocar el fuego los bomberos de 
Ja capital que acudieron a dicho pue
blo, después de varias horas de in
tenso trabajo. lias pérdidas \se cal
culan en millón y medio de pesetas. 

Una banda de atracadorei 
a n i q u i l a d a en M a d r i d 
Deipuét de una ogvhxda perieciition y v i ó l e n l o tiroteo 

Madrid.— La policía ha logrado 
detener a los cuatro atracadores 
que últimamente realizaron en Ma 
drid diversas fechorías, y que pro
cedían dé. Granada, en donde, 
despvés de un atraco, abandonaron 
la ciudad y huyeron hacia Madrid. 
En éi-día dé hoy un policía siguió 
a un individuo por sospechar que 
se. tratara de uno de los atraca
dores. Le dió el alto y entonces el 
sujeto disparó su pistola contra 
el policía y al mismo tiempo otros 
dos individuos que iban detrás 

dispararon las suyas. 
La policía, en unión de agentes 

de la policía armada,, disparo con
tra los atracadores, resultando, uno 
de ellos muerto, herido otro, y de
tenido dos que se hallan en los 
calabozos de la Dirección General 
de Seguridad, con lo cual la banda 
de atracadores que estuvo actuan
do en los últimos días en Madrid 
ha quedado en poder de la poli
cía^ . • ~ 

LojS, atracadores —uno muerto, 
otro herido y áoa detenidos—que 
venía persiguiendo la policía desde 
que- iniciaron sos fechorías en 
Madrid, se disponían a cometer 
un. nuevo atraco esta mañana en 
el domicilio de un sastre, en la 
calle de las Infantas, número 5. 

La policía con las señas y 
datos que había podido conseguir, 
seguía de cerca a uno de ios ca
becillas de esta banda, que. es el 
que ha resultado muerto y que se 
llamaba Miguel Parrija Ortega, de 
35 años. Se destacaba más que nln 
guno porque en las manô  tenía 
unas manchas blancas muy sig
nificativas, y era sin duda, el que 
capitaneaba el grupo. 

Cuando el agente le dió el alto, 
fué él el primero en disparar y 
entonces, se entabló el tiroteo en- ¡ 
tre. tos demás atracadores y los I 
agentes de la policía. La persecu
ción duró bastante rato por las 
calles de Infantas y sus alrededo- ¡ 
rea, hasta llegar a la de Valver-
de. La alarma fué muy grande. j 

Además de dicho atracador, re
sultó muerto, el guardia de la po
licía urbana, Antonio de Diego 
Gutiérrez, de 28 años, que falleció 
poco después de ingresar en la 
Casa de Socorro del distilto del 
Hospicio. 

El cadáver del atracador se ha- . 
i 

¡la en el ^O'.ipo quirúrgico. Hay 
también un guardia de la policía 
ármada, herido con dos balazos 
de carácter grave en ia cabeza y 
en el hombro derecho. En el equi
po quirúrgico se encuentra tam
bién herido de menor importan
cia, un agente de policía, llamado 
Santiago Tojo, al cual le rozó una 
bala la región umbilical, quedan
do el proyectil alojado en la ca
miseta. Uno de los detenidós se 
llama Isidoro Rodríguez Muñoz, 
de 30 años y es natural de" Grasa
da, como también el muerto, Pa
rrija. Estos atracadores procedían 
de una banda que actuaba en Gra 
nada, donde realizaron numerosas 

i fechorías.—Cifra. 

También se han celebrado fiestas 
conmemorativas en memoria de log 
muertos en el campo del honor y re
presentaciones teatrales. • 

Toda la Prensa japonesa se ocupa 
do la fecha conmemorativa y publi
can en primera página los discursos 
y declaraciones del presidente del 
Consejo y del ministro de Marina. 
Cira columna, procedente 

Asimismo publican loa comunica
dos deí gran Cuartel general imperial 
sobre los resultados del conflicto chi
no japonés desde el comienzo de las 
hostilidades hasta el IC de Junio ÚU 
timo.—Efe Í _ 
P- E C O NOCIMIENTO D E L 
G O B I E K N O D E N A N K I N 

Tokio.—-El Ministerio de Asuntos 
.Exteriores ha publicado y hoy una 
declaración en, la que se anuncia el 
reconocimiento oíícial del Gobierno 
nacional chino de Nankin por el Go
bierno de Tailandia. "Esta decisión, 
snunciada elÉdía del V aniversario de3 
conflicto chino —subraya la declara
ción-^ aporta un nuevo refuerzo a 
la unidad de los diferentes pueblos 
del Asia oriental, por lo que el Go
bierno japonés se muestra ^profuiida-
mente satisfecho".—Efe 
N U E V O A T A Q U E A P O R T 
M O R E S B Y :—: : ~ : :— 

Melbume.—El cuartel general de 
las fuerzas aliadas comunica que 23 
bombarderos japoneses,' escoltados 
por cazas, atacaron Porí Moresby, 
pero fueron rechazados por los cazas 
aliados. 

L a aviación aliada atacó la isla de 
Tulagi, ocupada por el enemigo.—Efe 
O T R A NUEfVA O F E N S I V A 

Tokio,—Las fuerzas 'japonesas han 
comenzado la ofensiva contra el 53 
ejército chino atrincherado en la zo
na triangular que bordea el río Kan. 
I>os japoneses se encuentran a irnos 
kilómetros al norte de Gíiangtchen.? 

UN DISCURSO D E L MI
N I S T R O D E MARINA JA
P O N E S ; :—: 

Tokio,—Con ocasión 'd e 1 quintó 
aniversario del comienzo del conflic
to con China, el ministro de Marina, 
Shimada, ha resumido la situación 

mili tai' del 
términos: 

Japón en los siguientes 

las siguientes disposiciones 
Presidencia del Gobierno 

creto por el que se nombrT^ 
cal superior de tasas a do* 
món de Meer y Pardo, co^a' 
te de Caballería. 

Se disponje que se constitüV f 
subdelegación número 3 (2¿-''V: 
con residencia. en Barcelona/¿ 
pendiente de la Delegación ¿a? 
del Estado en las industriaai 
derúrgicas y nombrando para A /rf*f 1 
empeñar al coronel de ArtV 

i don Antonio Lafont Buiz 
- E l Japón se encuentra actualmen- L ' S ^ T - ^ r f ^ % 

te en ^ situación militar compl^ ^ U ^ 0 ^ ? f ^ e ^ 1 T a \ ^ S ^ 
dalla al mentó en el trabad íeŝ 1 1 
la categoría de plata, de pnJJ ímism 
dase.—Cifra. . ^ W Z w 

tamente firme. Su radio de acción ee 
extiende desde las Aleutinas en el 
Norte, pasando por el mar de la In
dia y Africa del Sur al Oeste, hasta 
las islas de las Indias Orientales en 
el Sur. • Australia se encuentra ac
tualmente expuesta a un peligro in-r 
mediato. 

Además las operaciones del Japón 
s-c extienden hasta el PacíSco Orlen 
tal, de suerte que el continente nor
teamericano está, también expuesto a 
un peligro directo. t '• 

A esta manifestación de fuerza ja
ponesa, se añaden los éxitos también 
magnificos, de las potencias euro
peas del Eje . Así las victorias del 

Gsrtiffleo fotogtil 

na 

l i n a i l i i í i i m «i f m t t í ! j s r f ^ 

i Madrid.— Organizado por laTv' 
iegac;ón Nacional del Frente • 

i Juventudes, se convoca un certi diligiél 
. men, en el que podrán pre t̂ J ^ LA 
j rus otras todos los fotógrafos, w n üm 
. fesionales o aficionados, espaî  0n^? 

. | Los trabajos versarán sobre caí Se rezó 
Japón en Asia Oriental influyen con^ pamentos y podrán presentarse! â 3 ^ 
slderablemente en la situación mih* *~». « — mí™i„j«- _ — 
tar de Europa: Y al propio tiempor 
la actividad germano-italiana logra, 
repercusiones muy favorables en laí 
situación del Tapón en el Asia Orien 
tal. . i ' - • ; <.-. ! i j ' • - H i ' 

L a guerra de las potencias del Eje, 

fotografías aisladas o en forma b-
reportajes gráücos, en los que l̂£l s^ 
pondrá de relieve un resumen ^ 0X1 
la actividad diaria del campams ^ ,̂ ] 
to, en un número de fotografías' ^ n 
inferior a 10. os car 

Las fotos deberán entregarsei110? 
continua con el exclusivo objeto de el Departamento de oublicacioj ĉia 
aniquilar a los Estados Unidos e I n - ' d,e ia Delegación nacional del ftU 

te de Juvent«des, antes del 3l| 
Octubre del año en curso. M & 

Los premios son ocho: que oJ j 
lan de 500 a 50 pesetas, para á p » 
pamentos faneninos y otros ía 
tos premios para campanil 
masculinos. • Méji 

Para reportajes gráficos sfílasfm 
campamentos habrá un premio fcas i 

-^Taterra: y esta guerra se aproxima 
cada día más, a la victoria final. 
C A P I T A L CÓNQUISTADA 
F O R LOS J A P O N E S E S 

Shanghai, — Las tropas japonesas 
han conquistado Chang - Chungcben, 
cuartel general del '58 ejército de 
Chung-King, encargado de la defen
sa del norte de Kanchang. Se efec 

los restos de dicho ejército, integrado 
iodkvía por 20.000 hombres. 

i bâ  clases de campamexitos. 

EL PAN4MERIC4INISWl 
es nsio doctrino de po 

VUELOS DE RECOROCiMIEITO ARMADO 
SOBRE LA COSTA DE GRAN Mi lkU 

pesar del tiempo desfa- <*fensiva sobre Francia ocupada. Dos 

íte avi 
fensa 

metro; 
Se 

yectik 
pero 
liiindi 

Berlin.—A 
vorable, los aviones alemanes haiV 
operado durante la jomada da ayer 

'y en-la noche-última, en. misiones • de 
1 reconocimiento armadas stobre Infla

te rra. 
j Durante el curso de la noche, los 
a p a r a t o s alemanes bombardearon 

' una localidad de la costa oriental de 
j Oran Bretaña. Este ataque logró 
éxitos notables. ' i 

Todos los aviones regresaron a su 
base.—Efe i 

—0— 
Londres.—Comunicado del Ministe

rio del Aire: "Ep la noche última dê  
lunes al martes, un pequeño número 
de aviones enemigos voló ..sobre la 
costa Noreste de Inglaterra, durante 
cerca de una hora. Fueron arrojadas 
íiombas sobre varios lugares pero no 

| h-ubo víctimas y los daños fueron es-
, casos. Ligera actividad aérea sobre 
i la costa del país de Gales. Un bom-
.tardero enemigo fué destruido.—Efe 
MAS ACCIONES A E R E A S 

Londres.—Comunicado deí Ministe-

de nuestros bombarderos no han re* 
gresado".—Efe 
L O S JLTOOS E N . E L .ÉTEK-
CITÓ B R I T A N I C O ' : 

Londres-—Interrogado en la Cáma
ra de los Comunes sobre la posibili' 
dad de que se constituya un ejército 
judío, el ministro de la guerra, Ja
mes Grigg, contestó: 

"Por razones ya explicadas al Par
lamento, es impracticable esta su
gestión. Los judíos de nacionalidad 
británica se encuentran ya afectados 
al servicio en las fuerzas británicas, 
n bien pueden, como los de-más súb-
ditos, alistarse voluntariamente ed 
otras funciones. Los judíos de nacio
nalidad extranjera tienen también la 
oportunidad de, servir como volunta» 
ríos en el ejército británico. Más de 
10.000 judíos de Palestina figuran en 
el ejéixito británico o del Oriente me
dio, y más de 23.000 en las diversas 
unidades de policía, cuyas funciones 
son análogas a las.de la guardia 

meiropolitaca en>Gran Bretaña. 
rio del Aire: '•En La noche del lunes IXD Q U E CUEST.V L A P K O -
al martes, aparatos d-el servicio de 
bombardeo colocaron minas en aguas. 

PAGANDA 
Lomlrec-".— 

I N G L E S A 
E l Ministerio de Infor-

D e c l a r a e l p r e s i d e n t e C a s t i l l o 
Buenos Aires.-— E l presidente Cas- nión de que la solidaridad cent* m 

tillo, durante un banquete ofrecido tal es, individual. E s preciso, sin ( • % 
por el Ejército y la Marina, con oca- bargo, declarar netamente que m 
sión de la próxima ílesta nacional del tro pacifismo ha tenido siempre 
9 de Julio, ha pronunciado un dis» rácter constructivo y que es d 
curso en- el que habló por primera' sultado de nuestras profundas c 
\ez como presidente de la República.' víceiones. Jamás, como demua 

E l discurso del jefe del Estado ter-' nuestra historia militar, nuestro 
minó con una nueva profesión de fe , cifismo ha sido expresión de teiIKJíBAp 

1̂ ñrtrinr rfei&fniA cualquier adversario en la- ^ ^ 1 
I Sin embagro no nos gustaría P 
l cipar en una guerra que no esté] 

representantes del Ejército y 13 ^ 
riña, el ¿-odre del Estado pWió & ^ ^ 
oficiales que festuvieran pr^para^ ^ ^ 

¡ reckasar eficaamente cualqui^ i 
que eventual contra la soberana 
país.— Efe. ^ 

en favor de la paz. E l doctor Castillo 
declaró textualmente: "Los agitado-* 
res pueden dirigirse al frente. ¿1 Go
bierno argentino no tolerará ningu- j tacada con la nuzón". 

panamericanismo. Calurosamente aclamado Voí 
paz y'no de ai?-- J^I r^; - — , r u « 03 

na intromisión. E l 
ei' una doctrina df 
lamiento". i 

Buenos Aires.— E l presidente Cas-
tHlo, en el discurso pronunciado en 

banquete tradicional del Ejército1 
Y la Marina, declaró: j 

"Desde el tiempo en que hablé por 
última vez ante vosotros^ hace un 
año, la situación en general se ha 

îgrarvado de manera inquietante, en 
el sentido de que el conflicto inter-
nacional ha encontrado también eco * 
entre nosotros, y esto a pesar de la 
actitud correcta que caracteriza'nueíi 
fué definida c o n claridad abso-1 
luta en la Confotencía de Río de 
soluta en la conferencia de Rio de' 
Janeiro. Allí defendimos el noble' 
ideal de la paz, que se base en prin- 1 
cipios de humanitarismo. O^edecien.1 
do a estas leyes conservamos el res-! _ - r i 
peto y la estimación de aquellos que- € j € & U l Q , U O S € f t X , £ W 

C o r m o n a e n í e f r t ^ 

S u f r e u n l i g e r a o k i q i i e ^ 

LisJ^oa. — E l presidente 
sufre un ligero ataque gripal, 
serva mejoría en el estado dé 
te.— '£$» 

os e i p i 
tsmbién observan estas normas retí-
p ecto a nosotros. Como contraparti
da exigimos que este equilibrio no 
sea roto de forma unUateral*'. 

E J presidente puso de relieve la 
importancia de los deberes que im-i 

¡ ponen las circunstancias. "Los pro-
truido por uno de nuestros bombar-( esterlinas duranfo el presente ejer-j biemas que nos interesan en estoe 

, ciejo financiero, según ha anunciado ( momentos —dijo— tienen un doble daño belga. Los dos fueron co» 
carácter: argentino y nortéame: ic a- dos a muerte, con arregla 0 
no. Siempre hemos so&teaido Ta opr- de traición.— Bfé 

enemigas. Un caza, alemán fué des- macir,n absorberá So.'>X).000 de libras 
truídc 
deros. Otro aívión enemigo, bombar
dero, fué también destruido por núes el secretaria do dicho departamento 
tra caza en el curso de ^na potrup^ en lá Cámara i e los Comunes.— Efe 

íteG era l>rttáBtco y si 
I-oadres.— Ek>s espías han 

cutados esta mañana en Lood^ 
llamaba uno de ellos Estelle ^J. 
era subdito británico en Gib^Z. 
el otro, Eugenio Timmerman 


